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k&XVDO O POVO QUER, A VITORIA Ê CERTA! — Aspecto do vestibulo da IMPREN-
s SA POPULAR, na tardo de ontem. Vem os, agitando suas flâmulas.os ativistas doAnita, Garibaldi, ckibe quo superou, siia cota de Gr$ 100.000,00. A fotografia registrou, tam-bém alguns ativistas dos clubes Otávio Correia, Marechal Floriam, Machado dc, Assis,Marcilio Dias, Harmonia, Heróis dé Nova Lima, Júlio-Fuchik'.ó Nina Arueiru, todos estes

já cobriram suas cotas.

Relações Com a URSS Pedem
Prefeito e Câmara de P e t r d p o I i s

PBTRÓPOLIS, 
30 (Da Su-

cursai) — A Câmara Mu-

REPLETO DE TRABALHADORES O RECINTO DO LEGISLATI
VO AO SER VOTADA A PROPOSIÇÃO

mocracia Popular. Decidiu
ainda o legislativo desta ei-
dade, por proposta do verea-
dor Lopes Neves, enviar um
olicio ao sr. Getulio Vargas,
expressando a necessidade de
relações com os paises do

nioipal de Petrópolis apro-
e*ou uma moção favorável ao
reatamento de nslações co-
merciais com a União Sovié-
tfüà, China e países de De-

cair,;.j do socialismo. A pro-
posta foi aprovada por todos
os vereadores, com exceção do
sr. João Frarcisco, o qual, nu
ocasião, fez um.-, profissão dn
fé contra as reivindicações

ATÊ AS 21 HORAS DÉ ONTEM, AINDA SEM O COMPUTO DE
VÁRIOS ESTADOS É ALGUMAS COMISSÕES, TINHAM SIDO
NACIONALMENTE ARRECADADOS 14 MILHÕES E 600 MIL
CRUZEIROS — EIS OS ÜNICQS JORNAIS QUE NAO PRECL
SAM DOS DINHEIROS DO BANCO DO BRASILE DOS GUICHÉS
DAS EMPRESAS IMPERIALISTAS: OS JORNAIS DE PRESTES,
DA VERDADE E DA PAZ, QUE C ONTAM COM O APOIO DÓ POVO

Chegumos, ontem,, ao último prazo da campanha
dos 15 Milhões de cruzeiros para a Imprensa Popu-
lar, E registramos com orgulho e emoção as cifras
apuradas, até as 21 horas de onteni, na sede da Co-
missão Central da Campanha: 14 milhões e 593 mil
cruzeiros, ainda sem os dados de vários Estados quenão puderam remeter o cómputo total de suas arre-
cadações, A Campanha dos 15 Milhões está, portanto,
plenamente vitoriosa. Colocámo-la em mãos do povo:o povo alcançou esta extraordinária vitória para si
mesmo, para us suas lutas pela paz, pelo pão e a
independência nacional.

dinheiro do povo, quo o po-
Bonco do Brasil; sem os pu-
blicidades do SESI, dos
trustes imperialistas, ape-
nas com o incansável apoio
do povo, os jernais da ver-
dade c da paz conseguem
vencer mais uma fase na
sua existência de lutas, ad-

quirindo os meiog nece-jsá-
rios para darem mal., um
passo à ironte.

Saberemos empregar o
dinheiro do povo que o pc
vo voluntariamente nos cn-
tregou, na aquisição do li-
notipos e impressoras para
os nossos jornais. Eles te-

A. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE I
DEFESA DOS DIREITOS DO HOIEM

I
| Promove HOJE À NOITE, no sétimo f!§ andar da ABI, às 20 horas, É
I
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Me tt PúblicoIE
Sôbre a Lei de infidelidade

rão daqui hã pouco melhor
apresentação gráfica. Con-
tudo, eles serão principal-mente e cada res mais esta
arma de que o povo neces-
sita, a imprensa qus não
silencia nem recua no eom-
bate aos que mercadojam d:
soberania de nossa Pátria,
que combate contra a fome
• a exploração, pelo pro-
gresso do pais e pela par,Nossos jornais seguirão, sem
desta Unha se afastar um
mllime.tro, o evemplo de
seu patrono — F.,ul_ Carlos
Prestes, o Cavaleiro das es-
peranças do povo, o lider
da luta dc libertação nacio-
nal que nunca abandonou a
povo, nunca transigiu dian-
te dos inimigos da Pátria,
nunca vacilou nos mais du-
ros combates.

Neste momento em que
registramos uma grande vi-
tória politica do nosso povo,IMPRENSA POPULAR soú-
da todos os ajudistas, todos
os clubes o comissóei. todos
os seus leitores e amigos,
que mais uma vez prova-
ram sua alta compreensão
política o extraordinária
dedicação aos jornais dò
verdade e da pas. -

EMULAÇÃO
RIO-S. PAULO

(Leianaõ.apág.)
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li Fala o Pres. Ho Chi Minh
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PELA A.F_P.

Falarão, entre outros oradores, o cri-
nimalista Evandro Lins e Silva e o profes-
sor Fernando Segisinundo.

83 Milhões Para Entregar
Mais Minérios Aos ianques

BELO 
HORIZONTE, (IP)

—¦ Discursando numa
reunião do Rotary Clube,
om Minas, no último sába-
elo, o dr. Dermeval Pimcn-
ia, diretor da Rede Mineira
de V_aç*o. aürmou que n.

sido altamente prejudicial
à economia mineira. De-
monstrou aquele técnico que
apenas 798 mil cruzeiros
ficaram para o Estado da
vultosa quantia dc mln6-
rios exportada por aquele
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Estado no ano dc 1952.
Acrescentou ainda que os
transportes de minérios pe-
Ia Central do Brasil e a Vi-
tória-Minas vem criando tal
perturbação ao tráfego nas
duas ferrovias que-a produ-
ção agrícola e industrial fi-
ca acumulada nos pontos
de embarque, por dificúl-
dades de escoamento, o que
vai levando o desestímulo
aos produtores.

Ê necessário acentuar
que essas graves denúncias
contra o saque crescente
dos nossos minérios (pois
sua grande parte está sendo

i exportada, a preços vis, pa-á ra os Estados Unidos) *é

A AVEIA DAS MAIS DIVERSAS MARCAS teve um au-
mento incrível de preços consoante a informação transmi-
lida ontem à IMPRENSA POPULAR por uma leitora de
¦nosso jornal Assim, por exemplo, a "Aveia Puritaa" passou
em apenas «mo semana de des para catorxe crutteiros,;,én-
quanto a aveia denominada "Quaker", ãe origem america-
na está sendo vendida até a quimze e detesteis cruzeiros a
lata. Segundo o comércio varejista o aumento de preços . ,
"feia foi determinado pelas ãif-btãdaães de importação, com | orando ae
», desvalorização ão cruzeiro. De igual modo, o "Pablum" o | 

™ instala.
¦ <titros -H-íiíos aZttiieiiíos cspeci/iccfflien-e infantis e para |ronvalescentes tiveram um desproporcional aumento. (__««« |
<ia 5.' vátíim iu -tesos--*»- ooncvrso "O J*m**o «to &*,",\ 1

i formulada por üm técnico
p do governo, pessoa insus-
p- peitisslma, portanto. .

83 MILHÕES DE CRUZEI-
ROS PARA APRESSAR

O SAQTO

„ Justamente no momento
i em que se formula defiúh-
fj cia de tal gravidade, o go-

vèrno, segundo declarações
prestadas ontem à. "impren-
sa peto sr. Hildebrando dê
Góes, pretende gastar nada
menos de oitenta e três mi-
lhões de enjaeiroe, nos p_<5-
xlmos dois anos, pata. au-
mentar a capacidade de ex-
portação do minério dá Và*
le do Rid Doce para oe Es-
tados Unidos. Em lugar de
aparelhar as ferrovias para
o escoamento da produção
industrial e agrícola, que o
sr. Dermeval Pimenta infor-
ma estar acumulada nas
estações por falta de trans-
portes, Vargas vai (afto pa*
lavras textuais do sr. Hilde-

Oois) «ampliar
as instalações destinadas ao
carregamento dc minério
exportável*»'. Este plano in-

ferrovia Vitória-Minas _ du.
porto de Vitória, onde se-
rão construídos, para 4str>
fim, cêrca de 400 metros de
cais, além de aterros e ai-
tnazens. Outras obras íicrão
realizadas nos portos de Ca-
choeiro de ltapemirim e São

(CONCLUI NA fi.» PAGINA)

Para forçar o aumento
do cafezinho

"Lock-out"

em Niterói
OS 

PROPRIETÁRIOS de
café em Niterói decla-

raram-se ontem em lock-
ejut pelo fato de a COFAP
nãu haver consentido na
majoração do cafezinho pa-
ia 80 centavos.

Ontem mesmo, nas casas
de café da capital flumi-

¦ nense, somente chocolate
foi servido.
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A« boas relações entre o dólar c a libra, às vésperas
da Conferência das Bermudas.

(Desenho de Kuhryniksi, d« "Pravda,")

Nova
Campanha

Dos Têxteh
O 

SINDICATO dos Testeis
iniciará no próximo dia

12 nova campanha por aumen-
to de salários. Esta informa-
ção nos foi transmitida oa-
t«m pelo tesoureiro do Sindi-
cato, sr. Marcillo Marquês da
Silva, que nos adiantou tam»
bém estar a Diretoria que itt.
tegra procedendo à distribui»
ção de volantes de propagan-da da assembléia marcada pa*ra o dia 12, cuja Ordem do
Dia será exclusivamente «au--
mento de salários.»

Em palestra com à reporta-
gem, os membros da Cha-
pa Propresslsta (diretoria ele»
ta do Sindicato) sfirmaraw
que procederão à intensa p»
pagaada do inicio da campe,-
nha, realiaai-do «wiandoít ww
fábricea de tecidos,

Depois de Amanhã,aGrande
Concentração dos Bancários
Será em frente ao Ministério do Trabalho às 18 horas a concentra-
ção-monstro —r Declarações do sr. Luiz Agostinho Periraz, presi-

dente do Sindicato dos Bancários

Comunicado da Comissão
entrai
A Comissão Csmtral éa Campanha dos lê Mú

Ikèes pare a Imprensa Popular comunica que, tdé
ae Êl horas de ontem, a apuração ainda parcial do
recolhimento financeiro em todo o pais assinalam
um total de Cr4 14.593,755,00.

Falta apurar ainda os resultados totais de vá-
rios Estados e mesmo de algumas comissões no
Distrito Federal. A Comissão decide, por isso, gue
todos os Estados e comissões mie ainda não o fi-
zeram apressem o recolhimento dos totais arreca-
dados e o envio de suas apurações financeiras ati o
dia 6 do corrente, quando será apresentado o ba-

n). HENRIQUE CORDEIRO, pela Comissão.

OStsdieato 
dos Bancários

fixou o próximo dia 3
(depois de amanhã) para a ¦
Tgrande concentração em fren-
te ao Ministério do Ttabalho
a fim de reclamar o aumen*
to imediato de salários.

Foi o qae nos declarou, on- i
te», o presidente, do Sindi-
cato, sr- Lnis Agostinho Pe-
riraz, adiantando qus a con-
centração terá lugar às 18
horas:

— O SiiMÜeato dos'Emp«_e-
gados em Estabelecimentos
Bancários convoca toda a
corporação para uma oon-
centração-monstro no próxi-
mo dia 3, às 18 horas, de-
fronte do Ministério do Tra-
balho para fazermos sentir a
necessidade imediata do au-
mento de salário que reivhv
dicamos.
DATA DA PARALISAÇÃO

Sobre' a paralisação do 15
minutos nm todos os bancos

Í0MJOLW NÀ ** PAS-HA)

CAMPANHA DO. li HJH3
QUADRO NACIONAL

DIA 84 DE NOVEMBRO, SI BOBAS

OfHJPO A

Distrito Federai 8.887.«_?.._0
SíoFanlo ;..*,^.;.,. «.OOO.OOe^BO

ORUPO B

Mo (Ámée do ã* .,,.,., ..,_.,«„, !.W8.«e.,i-©
Estado do Bio .,..._....,..;,*,, . OTS.BOOjfl®
Minas Gerais ._._..„ âSS.OÕ^ÕO
Ceará .....,,,,..,..»-.., áOO.SÕã,®.
Bahia . ,,.,...,..,,.._,,..,,,_.,...* 3SO.<Ks%06
Pe__i9--ibneo,, .....,...,,,.,....^»..«__.^ Sfí.iüs9i0n-

GBUFO O

Jwatts.. .,,,.,,.,.„.,./_-._.*,_„( $&_.â_-y!tò
M*__itin_o_> . ,„-„,. ,:, S03.U_-,OÕ
-vaXBal* < .. .tu--,-, •<. ei.. .uo .-i...tig. .-. 1X8 • OOOjOO
Espírito Ssnvo «. ^»,»o 4 _,• *^ 4 a •._ • • • o• *«»^c SO.OOOjOO
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0-RVPO9

Santa Catarina ..._.._,._. 81.«00,00
Paraíba .. 30.000,00
Amazonas ...,IMI 7.800,00
Maranhão «3.444,00
AU£OftS « llMM.I.tMMIMMII ••••]• • • • J.V-UUv|UO
Mato Gvosso ...^ 17.850,00

TOTAI n.SM. 788.00
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O Padre Guerreiro e a Polônia Livre
Este padre Jan MaUnowski, que anda agora petas redações do» jornais do

Rio de Janeiro, positivamente não conta bem a sua história. Será um vigário
de Deus? Com tanto ódio, eatá visto que o conego MaUnowski só pode mesmo es-
tar a serviço do diabo. Não 4um religioso em minto,, mas um caixciro-uiajante
fazendo propaganda de guerra. Oi Jor note da imprensa mercenária elevam o
conego fascista e chamam a eua iormdm de liberdade da Polônia. Que liber-
dade é esta?

Claro que é a liberdade de
Blsenhower. Ou Seja: a liber-
dade de Franco e Salasar, a
liberdade da Turquia e de
Formosa, a liberdade do» mo*
narco-fascistas gregos . e dos
revanchlatas do govêmo de

Bonn. A - liberdade atômica
què assassinou na cadeira elé-
iricá os Rosenberg.

Jogando muito sua sorte
no destino da Alemanha, o»
imperialistas dos BB. UU.,
tem particular mterèsse pe-
Ia situação da Polônia, Us
como se explicam as noticias
mentirosas do jornal hitlerls-
ta «Telegraph», què divulga-
va luta» imaginárias de ima-
g-inárfos guerrilheiros. «Bssas
mentiras —- como acentuou a
agencia de noticias PAP —
inventadas de começo ao fim
1-azem parte da campanha cl»
rrira de mentiras de Adenauèr
e dos seu» protetores ameri--*enos.» i Os viajantes da laia

rl«K30 MalinoVbki fazem parte
do mesmo plano de provoca-
çõés de guerra.

Só um imbecil poderia fa»
lar com a desenvoltura com
que ae expresse, o fascista de
batina. Vai à ONU ler um
manifesto «Salvai a Polônia
Traída e abandonada.» Os po-
lonêses que constróem o futu-
ro de sua pátria dizem quedurante a guerra, as igrejas
da Polônia sofreram graves
danos quando não foram to-
talmente destruídas.

Em Varsovia, por exemplo,
W igrejas foram reduzidas a
cinzas entre as 66 existen-

t«*s. Varsovia hão 6 senão um
OKempIo entre mil. A destrui-
<jâo dos templos ao mesmo
tempo qué a dos monumen-
tos históricos, oporou-ae de
maneira sistemática. B' es-
pecialmente sensível nas Ter-
tas Reavidas, em Gdansk o
Wroclaw, em particular, on-

1945 a 1951, 510 Igrejas his»
tó-lca» foram restauradas
desde catedrais até capela» de

., madeiras. Alem dlsio, 0 Ser»
viço de Conservação de Mo»
humèntos Históricos procede
a restauração de 4.341 igre*
jas antiga». Convém notar
ainda o esforço feito pelo Es-
tado no dominlo da restaura»
çty, e da conservação da arte
¦agrada, tanto para a pintu-
ra quanto para a arquitetura.
Para restaurar o magni»
fico Retábulo d» Wit Stwosz
de Cracóvia foi necessária
uma-verdadeira equipe de es-
peciálistas, os. quais, duran-
te três anos, aplicaram-se a
rMtitulr ás estátuas seu pri-
mttivo aspecto.

Atualmente, em Varsovia,
76 igrejas, 16 igrejas moder-
sue 10 Igrejas novas foram
inteiramente reconstruídas ou
construídas. A catedral de
São João está em vias de ser
concluída. Os alicerces da
Igreja de Santa Virgem Ma-
ri8,'.um dos mais antigos tem-
pios, estão terminados.
..Nas^Terras Reavidas, em

Wjroçláw, concluiram-se re-
cehtémente, entre festejos po-
pularei, a catedral dessa cl-
dade, bem como a igreja da
Santíssima Virgem Maria,

A Polônia «5 um pois que pode homenagear duranteum ano a memória do grande sábio Nicolau Copérnico.Acolheu os intelectuais, a juventude, os partidários da pazem congressos memoráveis. Ofereceu asilo aos Rosenberg,imolados ao histerismo de guerra dos Imperialistas ian-
quês. Suas festas de exaltação a Chopin tiveram reper»cussao mundial.

« í°* ^ ° seu P°vo' Boteslaw Bierut pode falar: —¦«qual é o desejo ardente dos milhões de operários e cam»poneses, intelectuais e artesãos,' sábios e artistas? Elesdesejam a paz. Querem edlficar uma vida nova, educar einstruir na alegria a jovem geração em desenvolvimentodos construtores da Polônia socialista, desta Polônia com auesonharam gerações de revolucionários poloneses, os me»lhores filhos da Polônia». Eis o que dói nos guerreiros cnos seus odiosos o ridículos comparsas.

de fora» destruídos lntow-
roa templos religiosos de
grande valor artístico.

Desde 1945, apesar das dl»
flculdades de mão-de-obra e
falta de materiais e máquinas,
a reconstrução «iç igrejas efe»
tuou-se na mesma escala daa
casas de residências e edlfl-
cios culturais,

No total, d» 1945 a 1949, o
novo Estado Popular tinha
concedido a soma de ......
500.890.769 atotys para a re-,
construção de igrejas.

Só para o ano de 1950,
5.053.700 slc-tys foram destl-
nados & reconstrução de 21
igrejas e no ano seguinte, 38
nova» igrejas foram recens»
truida».

Bata» cifras dfto apenas bre-
v- apanhado da ajuda con»:
cedida pelo Estado, poi» ne»
ias não figuram os créditos
concedidos pelas municipal!-
dades e as somas levantadas
doa Fundos de Reconstrução
de Varsovia, em beneficio da
restauração das igrejas da ca-
pitai.

O Estado está sobretudo
interessado em reconstruir ou
restaurar os edifícios de ar-
qüitetura sagrada que apre»
sentem valor artístico. De
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Implantado o Trabalho Forçado
Na Fábrica «Hime», em S. Gonçalo
Vm wiho inimigo dos trabalhadores, procura fazer média com og patrõesoperários e passam à ofensiva, exingido os seus direitos

Reagem os

A alta de 40 por cento no preço de Jerro, fatoque vai se refletir na indústria das construções, veiotrazer uma nova situação na fábrica do Hime, emSao Gonçalo. Agindo sob a influência da ganância ospatrões querem aumentar de qualquer forma a pro-dução do referido metal, mesmo que para isso tenhamde fazer trabalhar até a morte os seus operários.
LAsao paixão ria

MÍDIA

vmmi, o oljoabca
José Lins do Rego prossegue na sua incoercivel vo*

i iKnsao de bajular:

«.Há um homem sério, de profunda convicçãodemocrática, severo no serviço público, pronto anglr com segurança quando os acontecimentos lheimpõem a presença, apto a tomar posição de co*mando e sereno no comportamento de suas obriga-
ções. Êste homem assim dotado de qualidades no*si ti vas preside nos dias de hoje a Câmara dos se*

.....P^res deputados. Chama-se Nereu liamos e no
próximo dia 3 estaremos todos nós da imprensa emredor de uma mesa de banquete para render, nasua pessoa ilustre as homenagens qne devemos aoParlamento)-.

Ms como os escribas de aluguel destorcem as coisas: &
v rl!1?V,,.-um olIBarca» um homem da ditadura, negocista e I
g atrabiliário, e apresentado como um democrata. Na voz I
0 cie comer banquete, Zé Lins fica assanhado e a vontade Ide adular superecitada.

COPEHART, ARANHA E AS PEDRAS

g O «gangster» Copehart andava se queixando, não 1
| conhecia o Plano Aranha. Ontem, numa reportagem de Iej Daniel Caetano na «última Hora», encontramos•.-¦ p

«Aranha 

disse a Copehart que as «pedras do ^caminho» serão afastadas e que o lutei câmbio co* $mercial do Brasil com os Estados Unidos val-so I
| , realizar dentro em pouco com o espírito de coope» I

ração mie os laços da tradicional amizade entre os I
| dois países sempre estreitaram. E' por isso que f
| Ministro dá a maior importância à reforma do nos» §

so Código do Tarifas, com o qual o Brasil vai com* I
p, parecer à reunião do GATT», i

P Claro: o «gangster» do fascismo atômico estava jo* i
| gando verde; logo se apressou o Ministro de Vargas em É
i desfazer dúvidas. O espírito de cooperação todo mundo »
| já sabe qual é. E' a aliança do pote de barro com o pote 1

?•*d» ferr».

iRENDEZ-VOUS» DE CARRASCOS

j| Informa «O Dia do Presidente», do mesmo Jornal:''
«Chegou ontem inesperadamente ao Rio o go* I
vernadm Etelvino Lins, que deverá • entrevistar-se |
com o Presidente da Republica no decorrer desta
semana.Empresta-se, nos meios políticos, especial im*
portancia a esse encontro entre Vargas e o gover-
nador «le Pernambuco, que é, como se sabe, uma 1

§. das peças já em jogo no tabuleiro da sucessão,
embora o próprio sr. Etelvino Lins tenha se mos» »
trndo discreto sobre os verdadeiros objetivos de 1sua viagem ao Rio». ÚI'. I

| .„ ,Uo dois velhos carrascos estadonovistas (Vargas e |
I fltelvmo) que se encontram. Buscam cm comum ui»p
§ solução contra o povo.

POR 80% DE AU-
MENTO NOS SA»

. LARIOS DOS
/OPERÁRIOS

•" Coiisldci-ando a despropor-
çôo cio preço das utilidades
fabricadas e a remuneração
do operário assoberbado dia
a dia com o aumento do
custo de Vida, o Sindicato dos
Trabalhadores nas IndúBtrias
da Construção Civil e de Ce-
râmica para Construção do
Estado do Rio (São Gonçalo,
Maricá, Itaboraí o Rio Boni-
to) está pleiteando tini au-
mente- c!e 80f/„ para os sous
sindicalizados por intermédio
de um dissídio coletivo que se
encontra no Tribunal Regio-
nal do Trabalho. (Da Su-
cursai).

BEIÓSICIS
iQ»mmu»v I
í PteçKíaiiitm
A VtMTKtmO 1

¦I'"1 •»*™*»»m*~-**»»B»^smÊ»W»*»Ê^^^Ê*m~-

O primeiro posso • pawefetuar essa empreitada «i-
nistro foi contratar ò ve»lho e conhecido Inimigo da
classe operária, o fascista
Lauro Paixão que, eaire»
gando nas costas o cornple-
xo de ter fracassado como
gerente da Companhia de
Ga», nâo quer perder a sua
oportunidade de reabilita-
Cão perante a classe pátio-nal, E assim, aa ânsia de
mostrar serviço, não trepl-
da em usar os métodos
mais sórdidos paia alcan-
car teus fins,

EXIGE TRABALHO AOS
DOMINGOS

A sua primeira medida
íoi exigir, nada mais, nada
menos, que os operários
passassem a trabalhar do-
mingo, verdadeiro absurdo.
Para tanto, determinou queo fogo do alto forno não
fosse apagado aos sábedos,
como acontecia.

REAGEM OS
TRABALHADORES

Não contou, todavia, o
chefete, com a resistência
do» trabalhadores do Hime.
Estes, em atividade firme,
negaram-se a contraria.
uma das suas maiores con-
quistos que é o repouso «e-
manai remunerado, ganho
à custa de multo sangue e
sasrificio, O fascista Lauro
Paixão ficou loueo de ódio
com a resolução do pessoal.
Come a recaia persistisse,
o testa-dc-fe .io ame-nçou
céus e terra, inclusive ufir-
mando que aquilo era gre-
ve e que se os trabalhado-
res continuassem a ptoco-
der daquela . maneira êle
iria processa-lo», de acc-r-
do com uma tal «lei de be-

llgortSnela»
REPELIU AS MENTIRAS
Criada essa situação, os

ânimos esião exaltado.-:. Os
prepostos dos patrões, nas
seções, procuram coagir
ainda mais o» trabalhado-
res, E ainda por cima faren-
do provocações, como ioi o
incidente' que 30 passou na
aeearia. o ectso 6 que o en-
carregado Sevorino, vnlgo
Caboclo, comoçou a elogiar
o chefe da aeearia, um na-
zista de nome João Alemão,
tremendamente odiado portodos. Um trabalhado* de
nome Zilmano, indij .ado
com as menílras ali profe-

tidas, repeliu-as.
. Tanto bastou para que o

tal oaboclo se atirasse sobre
ZUmanso afim de agredi-lo.

Os colegas do operário rea»
giram, porém, agarrando •
agressor.
O CRUZEIRO NAO SERVE

PARA OS CÁLCULOS
Em torno de tudo isso, nem

o Ministério do Trablho nem
qualquer outros órgãos gover»namental do sr. Getulio Var-
gas, se movimenta ém dele*
sa dos trabalhadores, deixan-
do-o q sofrer entre muros üé
concentração que é . a fábrl-

Por ordem do gangster Barcelos Feio;

DISSOLVIDA A FESTA DE XERÉM
Dois choqufs de belugins

da Políóla Militar,, comari-
dados pelq subdelegado dc
Xerem, Osvaldo Kangoni.
(candidato a vereador*, peloP.S.D.) invadiram violen-
tamerite o local em que se
realizava a «Festa Campo-
nesa Pró-IMPRENSA PO-
PULAR», de ontem, 110 ra-
mal de Xerem, quilômetro43. O bando de cafagestes
do governo fluminense, após
cometer uma série de vio-
lcnclas e ameaçar os parti-clpantes da festa, ateou fo-
go à casa do camponês José
Jcrônimo, lavrador do qui-lômetro 43.

CRS 6000,00 ROUBADOS
Segundo o testemunho

unânime dos presentes à
festa dc ontem, os beleguins
da polícia do gangster Bar-
celos Feio roubaram cerca
de 6 mil cruzeiros da comis-
sao promotora da festa. De
igual modo as 4 arroubas
de carne do vaca comprad.is
para a distribuição do chtir-
rasco foram carregadas pe-los choques de policiais, os
quais, além disso, recolhe-'
ram diversas partidas de rê-
frescos, doces e salpadinlio-i.
Também a documentação
da Associação de Campone-
ses de Xerem, cuja sede está
situada nas proximidades
do local da festa, foi total--
mente roubada, inclusive os
livros e atas de registro.
UM PROTESTO VEEMENTE

Uma numerosa comissão
de camponeses dc X e -
rem comppareccu àIMPRENSA POPULAR a fim
de formular o seu mais ve-emente protesto contra aviolência de oritem, na Fes-ta Camponesa. Responsa bi-lizandó os sicários de Ama-ral o Vargas pelo crime on-tem cometido. A comissão
pediu-nos deixar claro (|uede modo algum os lavrado-res de Xerom recuarão emsua campanha de ajuda àIMPRENSA POPULAR, o

único jornal que defende a
posse em suas terras.
REAÇÃO A ALTURA DOS

ARTISTAS
O grupo de artistas popu-lares que ontèmi ia animar

a festa de Xerem, sob o cò-
mando de Rafael dé "arva-
lho foi violentamente agre-
dido pelos capangas de
Barcelos Feio. Somente a
atitude firme e a coragem
dos camponeses doETÁOIN
dos componentes do grupode artistas impediu que a
policia os prendesse pormais tempo e os remetesse
para Niterói, como fora
anunciado-por um «tenen»
tesinho» da Polícia Militar-
Rafael de Carvalho, Silvino
e Tição, entre outros artis-
tas detidos, 110 próprio in-
terior da composição em queviajavam presos, exigiram
sua liberdade, protestandocom veemência contra as
arbitrariedades p o 1 i c i ais.
Com o apoio de popularese demais passageiros rea»
giram contra os beleguins,
obrigando-os por fim, a anu»
lar a ordem de prisão. •

ca Hime. E mesmo quo os
patrões desrespeitem as «eis
do pais, como íoi o caso ago-
ra de um «aumento» feito a
tiase do «réis» (moeda inexis-
tente) e não do cruzeiro o
governo náo toma a menor
providência.

LUTARÃO INCLUS1VK
PELO ABONO

Contra esse estado de coi-
sas movimentam-se os opera-
lios, A reação surge a cada
passo visando 4et«-r a roa*
ção. Unem-se cada vez mrJs
os trabalhadores, reivindican-
do os seus direitos, inclusi-
vi» exigindo melhoria nos seus
Vencimentos e bonificações,
estando entre estas o Abono
dt Natal que está polarizai»»
dò todas as forças do pessoal
dà empresa para sua con-
quista. (Da Sucursal).

Imprensa
Popular

Olrctori
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ASHINATOBA*
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K mesfi  *t),oo

KXTEKJUB
' »l">  HOIMW
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SUOtinSAI» EM SAO PAULO
Itua Uai Estudante», a.» M,
fnl» 29.

HUCUUSAL Kai NITEBOI;
üaá Vlicoude do Urogu»l,
n.' 1114, -ml» Í08. ..

(sobrado)
líi'il:u'à" 1» Adoiinlstracio:

Uni. Oi-'r*<rrr Lacerda, U

RECURSO CONTRA
O AUMENTO DO

PREFEITO
MIRaUKívíà; (i0 (Uo cor-

re3pondunte) — -Não' so con-
formando1'com a decisão da
Câmara Municipal que majo.
rou em 2 mil cruzeiros men*
sais os subsídios do prefeito,
yát-ios contribuintes deste mu-
iiicipio pietendeiri recorrer au
judiciário para anular o ato.
De ucôrdo com a Lei òrgii-
nica das Municipalidades os
aumentos de subsídios só po-
dem ser votados de 4 cm <t
anos.

Requerimento de Informa
ções Sobre Ônibus

Elétricos
O deputado Simãd Mansur,

considerando os boato» cada
vez mais insistentes relaclo-
nados com os ônibus elétricos
do Sr. Amaral Peixoto, fêz,

SORTEIO DE UMA
TELEVISÃO

Recebemos com pedido do
publicação:

«Òs portadores dei bílictes
referentes ao sorteio de uma
televisão marca Invlctus e de
outros objeto», deverão pres-tar contas dos mesmos até à?
13 (treze) nora» do próximosábado, dia S de ckwembro de
1953.

na Assembléia Legislativa, «
seguinte requerimento: «Re-
queiro se digne o Exmo. Br.
Governador do Estado infor-
mar à Assembléia o seguln-
te: a) Poi aberta concorrên-
cia para compra dos ônibus
elétricos destinados a Nitc-
rói, Campo-} e Petropolis? a)
Em caso afirmativo, quais as
firmas concorrentes? c) Data
da publicação do primeiro
edital, d) Quando, foram aber-
tas as propostas e quais ao
firmas que se fizeram rtjpr?.-
sentar no ato? e) Qual a fir-
ma vencedora? (Da Sruerar»
sal-).,

Quadrilha Gpizaía: u HIP
Para i Desvio ile íercÉrias

'

Um funcionário do Setor Com-SMi»! da Comissão de Preços revelaas escandalosas negociatas patrocinadas pelo coronel Fálkembach,homem de confiança de Vargas e Hélio Braga - Banha, azeite, ar-roz e cimento desviados em grande quantidade para o tubaronato
Em entrevista ontem con

cedida aos jornais, o ex-fun-
cionário da Cofap. (Setor Cp- segundo o depoimento de

José Maurício,

Ótica Continental
Rua Senador Dantas, 118

I
| OSÉAS, O CABIDE E OS CONSELHOS 1
i 
"¦'¦'¦'•¦'¦'¦' i

¦d Na «Folha Carioca», dirigida pelo espião da Alemã* I-J nha hitlerista Pedro Lafayette, o colunista Oséas Martins I
I incensa alguns poderosos do dia. Vejam que primor- I

p
*«rç íoi dito nesta coluna que as classes con- I

servadoras deveriam ser as primeiras a aceitar I
como necessária e salutar uma polítlc*. de aproxi» |mação com o proletariado nacional. Esse contato $
éa base para uma boa e fecunda política de enten- I

dimento e de concessões reciprocas. O perigo és» I
faria no contrário, isto é, no abandono dos traba*

lhadores à sua própria sorte, ao sabor das mano-
liras de aventureiros e oportunistas, qne arrasta» •*
riam o pais a soluções revolucionárias. I

I. Através de homens como Aranha e Jango, osr. Getulio Vargas procura aquilo que em filosofia«lo materiaüsmo histórico se conhece pela palavra«síntese». Mas, em nosso caso uma síntese pacl»fica e democrática».

Oséas é atualmente um cabide de empregos noa jor-nais e rádios do governo. Nio deixa de se? engraçadoo escriba dando conselhos aos seus amos. E instauahdo
I conhecimentos e estratégia. Êle engorda e prosperai mas
| que o trabalho é ridículo, disto nâo resta á menor dúvi- „da. Dando palpites e falando em materiaüsmo. o pobre 1Oséas parece um suíno cevado dançando na corda bambai! I

BESPOSTA6 DE ADEMAK 
'. I

A «'fiábuna da imprensa» publica na primeira página: 1- • -p
«O sr. Ademar de Barros surpreendeu os con» |vidados do seu almoço, sábado, no Restaurante Be» Icreio, com novo modo de responder aa perguntas Iembaraçosas: tSó Deus sabei» -ém nova fórmula. |Para o sr, Ademar de Barros, só Deus sabe se I«31e será candidato ao governo de Sio Paulo». $

Mas, nem recorrondo a divindades celestes, nem com Ios podel-es de sua «caixinha», o ladravaz e assassino Ade- $«ár cohseguirá atrair as simpatias do.povo. <;m

m

i Exploração Sobre Expl
Na Viação Ônibus

i

mercial), sr. José Mauricio,
reafirmou, as acusações for-
muladas contra o coronel Ju-
iio Corrêa Faikenbach, alto
funcionário da comissão cria-da por Vargas para aumentar
os preços. Declarou notada-

¦ r.ento o funcionário demitido
ijue as transações efetuadas
pelo Setor Comercial e o ai-
to tubaronato do ramo de gê-neros alimentícios e cimento
propiciou lucros vultuosissim
ao coronel Faikenbach e sua
quadrilha de aventureiros.
Com tão escandalosa transa-
ções a Cofap teve um prejui-20 de milhões de cruzeiros,
principalmente com as mer-
cadorias importadas (arroz,
azeite etc),

oração
de Lnxo de Niterói

VENDA IMORAL E DESRESPEITO COMPLETO AOS DIREITOS DOS TRABALHADORES ~ O GOVERNO APADRINHA AS BANDALHEIRAS
Craves irregularidades esião

I
|

se processando nu Via*
«áo «Ônibus de Luxo» em Niterói. Para começar, tais dni*bus de «luxo» não têm o mínimo conforto. São velhos cá*Uiamlieqites sem fraios c sem estéilca, que provocam riso
nn!,l.*l ,)assaS°m' P°is o Pomposo nome que ostentam nüocondiz com o aspecto que apresentam. O pior, pneu, é aexploração reinante na companhia, e as trapaças dos patroaspara roubar os seus operários.

VENDA IMORAL

O primeiro golpe sofrido pelos empregados foi o asses*tado peto sr. José Machado, vulgo «José do Açóugue». Êstesenhor vendeu a companhia sem atentar para os direitos«los trabalhadores, O novo proprietário, o sr. AlcabiadesFrazao, começou por declarar que não reconhecia o direi-to de ninguém. É para que nfio surgissem raitatucôes, fen-plantou uin regime de terror.

AMEAÇOU DE MORTE

Vários motoristas, porém, nao se coniormaram com aresolução fascista. Assim, o qhofer Lindáurlo, nm dos maisantigos da empresa, quis fazer Ver ao novo chefe qne talsituação não poderia perdurar e que os direitos «eua « doacomp-anheiros deveriam ser respeitados. Isto bastou para queo fascistolde Alcebiades, berrando como nm possesso, ten»tasse agredir Lindáurlo, inclusive ameaçando-o de mortose o mesmo ousasse repetir as reclamações.

O GOVERNO APADRINHA AS BANDALHEIRAS

Desta forma as perseguições e as coações persistem naViação «Ônibus de Luxo». E não há para quem apelar. Asautoridades estão ao lado do furibundo explorador Prazão
que »isa e abusa desse privilégio. Sabe-se, por exemplo, queo trabalhador Lueiano. eom % >nm rle casa, .inda não eeta ,

registrado como empregado. Ouiro empregado, Van«ück, per»cebe Cr.$ 70,00, mas consta na sua carteira importância dl-
ferente. Todas essas irregularidades nem de leve são de»
nuhciadas, de vez que o delegado do governo, sr. Nobèl Ga»
vazzonl, é amigo da firma, desde o tempo do «José do
Açougue».

O VEREADOR QUE ESQUECEU A PROMESSA

Por seu turno, o vereador Egberto Tristão CechetH, qnenas eleições se apresentou conio defensor da classe, não
abre o bico na Câmara de Vereadores, pois foi convidado pa»ra ser escriturário da empresa, sendo atualmente seu prin»cipat orientador

?AO LUTAR ORGANWADAMBNfE

Diante dessa dura situação os trabalhadores da viação
estão sé organizando para enfrentar os inimigos da sua cias-
se, inclusive procurando o sindicato para sentir um apoio
mais firme às Suas reivindicações e aós seus direitos. —
(Da Sucursal).

a sua parti-cipação nas atividades da
quadrilha de aventureiros foi
acertada no próprio escrito-
lio do chefe no Setor Comer-
cia! da Cofap, Cor. Falken-
bach, onde fora chamado pe-lo chefe de gabinete, Reinai-
d0 Botrel de Almeida e na
presença de mais dois fun-
cionários da Cofap, Leivas
Oardia e Eurico de Oliveira.
Sua tarefa era apresentar ao
coronel pessoas interessadas
ca compra de gêneros ali-
mentidos e delas obter o pa-
gamento adiantado das mer-
cadorias desviadas. Iinedia-
tamente foram postos à sua
disposição estoques de arroz,
azeite, banha, e farinha de
trigo. A primeira transação
de José Mauricio foi efetuada
com a firma de tubarões «Gri-
Io, Paz & Cia.» A essa fir-
ma o coronel Faikenbach en-
tregou uma vultuosa partida
de arroz, tendo em troca rece-
bido um cheque, o qual — diz
José Maurício — foi imedia-
tamente descontado na praça.
A seguir outros «negócios»
surgiram, desta feita com a
intervenção de um corretor
de cereais da rua Acre, de
nome Acácio Magalhães.

ASSALTO AUDACIOSO
Pe uma só vez — confes-

sou o ex-funcTonário da Cofap
e homem de confiança de He-
lio Braga — foram desviados
para terceiros cerca de 3 mil
sacos de cimento, os quaisforam vendidos em São Paulo
a 70 e 80 cruzeiros por uni-
dade. Bm troca o coronel Fal-
kenbach recebeu das mãos de

José Mauricio uma promis-sória no valor de 2Ò9 mil cru-zeiros, imediatamente descon-
tada n0 Banco- da América,
Falou igualmente José Mauri»
cio que com a intensificação
das negociatas pretendeu o
chefe do Setor Comercial ali-
já*lo dos «negócios>,. o que,contudo, iião conseguiu.

QUEREM ENCOBRIR O
ROUBO

Com a demissão de Jo
fé Mauricio dos quadros fun-
cionais da Cofap quiz o co-
rónel I-Ielio Braga colocar pa-nus quentes no escândalo e
proteger o seu parceiro, co-
lonel Faikenbach Ao man-
dan instaurai o inquérito ad-
ministrativo para 'apurar os
iesponsávais, pela .. negociata
preocupou-se o coronel Hélio
Braga em manter ém seu car-
go o coronel Faikenbach,
principal implicado no escân-
dalo, demitind0 apenas o fun-
cionário José Mauricio.

Ü/SCAINUALU mi Sau
PAULO

Enquanto começam a vir a
público detalhes da negocia-
ta patrocinada pela -COFAP
cora a venda de suas merca-
dorias a intermediários dotubaronato, de São Paulo in-fo-miam os jornais que a
C0PAP envolvêu-se cõm oufrigoríficos, marchantes oaçougueiros, num. escândalo-
so conluio para a alta gc-ral dos preços da carhe. Asinformações .sobre.mais essa
patifaria da comissão :de pre-ços.cie Sifc iàdicfri que -fo-
ram atribuídas cc-.-ca.de 400mil cruzeiros ¦. aos elementos
que obtiveram ..iima- tabela«favorável» para .os donos dacarne.

CELADIIRA
^CO/VSEIITA-SE

WPmArSEWmco

ÇompbZse geladeira

Peca Café Pau lie é aO Café 100-/. Gostoso
RECUSE IMITAÇÕES

O Meu, o Seu, o Nosso Café

yxy-yy;.
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OS VARÕES
E OS ESQUEMAS

MGINA S IMPRENSA POPULAR I-XIIJ[)53

STAMOS no tempo dos
I esquemas. Assoberba-

dos e amedrontados
diante dos problemas

que aumentam c se com*
plicuin, os homens das cias-
sès uominantos apelam pa-
ra os esquemas. Os esque-
mas enchem os jornais e os
comentários dos políticos
que vivem em íung&o das
BleicCics. «Eu nüo gosto do
Esquema Etelvino». «NSo
Bsqut-mattóe, querido». «O
Esquema Aranha vai salvar
a nação do caos». «Não, eu
não sou esquemáticb». É a**
conversas se desenvolvem
nesse tom pelo» corredores
do Congresso, nas antessa-
las do Catete e dos minls-
térios, nas esquinas e nas
redações. No mar de esque-
mas nadam os aventureiros,
improvisados espertos, dal-
vados iIp incêndio do fascis-
mo nacional.

Na crista de uma onda
desse mar de tentativas de-
sesperadas, acaba de chegar
à corte, acompanhado de
farto noticiário o governa-
dor Etelvlno Lins. Trata-se
hoje de^ um cidadão impor-
tante na .soünllcà E' au-
tor do primeiro esquema
para a sucessão presiden-
ciai. Seu nome e sua *.*flgie
brilham nos jornais e é pos*
sivel que êle venha a figu-
rar no banquete de home*
nagem a Nereu Ramos,
transformado num passe de
mágica de oligarca, fascis-
ta, baluarte do Estado Novo
em varão lmpe'érrito da de-
mocracia pura. Tudo indica
que terminado o banquete,
o democrata Nereu apre-
sentará ao pais um novo
esquema.

O autor do esquema do
Recife se dirigiu logo ao Ca-
tete, pois todos os esquemas
conduzem ao Esquema Ge-
tíilio, traçado pelos latlfun-
diários e imperialistas nor*
te-amsricanos.

Que pretendem os auto*
res, com os seus esquemas
Pretendem enganar o povo,mais uma vez conduzir elei-
ções contra a classe opera-
ria e as amplas massa» po-.
pulares. adiar as soluçóes
democráticas que realmen-
te interessam ao povo. Eis
porque Etelvino se abala do
Recife, de repente, e vem
conferendar com o seu ve-
lho chefe do Estado Novo.
Eis porque Aranha se es-
balda em fórmulas e tabe-
las, que no fim tornam
mais ricos os grandes fa-
rendeiros e os capitalistas

ligados aos monopolistas ios
Estados Unidos, o Esque-
ma Aranha lá está na prá-
tica fora de forma. Etelvlno
voltará para Recife, çarregan-
do as desilusões do seu pia-
no. Outros irão surgindo e
fracassando.

Há dificuldades que oe
esquemas nüo resolvem. O
povo está farto das caixi-
nhas de corrupção, dos bi-
nômios da demagogia, das
fómulas salvadoras, dos
ternárlos de tapeação c
agora desses esquemas, que
traduzem o desespero e o
medo dos políticos das ,*las-
ses dominantes. O povo quer
um programa um programa
que seja cumtJrido. E jamais
esquemas, cujos autores são
homens da marca de Ktel-
vino, Aranha, Nereu & Cia.

Emmo Duarte
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A Luta Pelo Abono de Natal

LIBERDADE PARA AGLIBERTO AZEVED O, HERÓI DE 1935 - ei» a inscrição aueamanheceu num muro de Botafogo, a 27 de n ovembro. Trabalhadores saudavam o herói na-ctomhlibertador, encarcerado pela policia de Vargas-Etelvino no Recife. A bandeira nacio-nal-libertaaora de Agliberto, discípulo prova do e companheiro de armas do grande Luis
 *-7ortoí Prestes, ò a ban deira do povo do Brasil.

22 Sociedades Cearenses
Unem-se Contra a Carestia
28 Comícios em bairros f ize-am Vargas demitir o espião nazista
Melo Mourão, da presidência da COAP — A União Interassocia
tiva Contra a Carestia luta pela rebaixa do prego do leite e do
pão e contra os criminosos aumentos —• Entrevista do engenheiro

Dager de S ousa Serra
, No Ceará, 22 entidades, entre as quais clubes de
futebol, sindicatos, associações profissionais, socieda-
des beneficentes, grêmios de bairros, diretórios estu-
dantís, cooperativas, etc, reuniram-se formando a
«União Interassociativa Contra a Carestia». A
U.I.A.C. é uma entidade com personalidade jurídica,ativa e que já tem vários serviços prestados ao povocearense.

COMO NASCEU
Seu secretário geral, o en*

genheiro Dager de Sousa

Serra, esteve no Rio, há pou*
cos dias, quando nos conce*
deu entrevista a respeito da

fpoio «.'ás tico do Povo Carioca
II Convenção Peia Emancipação teia!
O Centro do Petróleo desenvolve intensa cam panha em favor do patriótico conclave — Ca-

xias comparecerá com uma delegação de vinte membros, no mínimo
A próxima Convenção Pe-

Is. Emancipação Nacional es-
tá despertando o mais vivo
interês.t.. no Distrito Federal.
Todas as organizações pa-trióticas, compreendendo o ai-

Co alcance desse conclave, se
têm desdobrado em esforços
no sentido de lhe dar o apoio,
em massa do povo carioca.

Várias assembléias vêm se
realizando e, entre estas, de-
ve-se destacar a que acaba

de realizar o Centro de Estu-
dos e Defesa do Petróleo e da
Economia Nacional.

Nessa oportunidade, o en-
genheiro Pedro Coutinho Fi-
lho, secretário de entidade,
fêz uma detalhada exposi-
ção em torno dos objetivos
da Convenção, intimamente
ligados à luta pela libirta-
çáo nacional, desde a encam-
pação da Light à defesa eíe-
tiva e intransigente das li-

Mesa-Redonda Amanhã
Sobre o Racionamento

Debate no Sindicato dos Têxteis, promovido
por dirigentes sindicais

Recebemos da Comissão
intersindical Contra o Kacio.
namento e a Carestia, com pe-dido de publicação, a seguin-
te nota:

«A C1SCKC, em sua reu-
nião de 18-11-53 deliberou
congratular-se com os traba-
Ihadores e o povo pela aboli-
ção do racionamento de ener.
gia elétrica para as residên-
cias, decidido pelo Conselho
Nacional de Águas e Ener-
gia Elétrica, sob a influên*
cia das lutas que os traba-
Ihadores e o povo vêm desen-
volvendo contra o raciona-
mento.

A Comissão Intersindical

manifesta ainda seu apoio à
urgente luta pelo Abono de
Natal, seú apoio às teses do
Congresso de Previdência e
Congresso Contra a Carestia,
favu-áveis à eleição através
doB Sindicatos dos dirigentes
dos Institutos, Caixas e da
COFAP.

A Comissão Intersindical
comunica ainda que realiza-
rá amanhã, dia 2 de dezem-
bro, uma mesa-redonda sô-
bre o racionamento, no Sin-
dicato dos Tecelões, na qualse debaterá o projeto Euzé-
bio R. cha, que visa a encam-
pação da Light».

herdades democráticas asse-
guradas pela Constituição.

«COMANDOS» DE CASA
EM CASA

Todos os seus participan-
tes apresentaram sugestõeh pa-ra o melhor desenvoivimeii*
to dos prepurutivos da Con-
venção, ficando decidida a
criação de novas comissões
de bairro do CEDKfcJN, en-
Itosaaas "na campanha.' As-
sim, como decorrência dessas
resoluções, haverá «coman-
dos» de casa em casa, como,
igualmente, um intenso mo-
vimento de finanças paru pos-sibilitar o envio de uma nu-
merosa delegação ao concla-
ve.

As reuniões do CEDPEN,
em proveito da Convenção,
serão realizadas todas as 5'-
feiras*

EM CAXIAS
A 27 do corrente, terá lu-

gac, em Caxias, uma Con-
venção Municipal, precedidade dois atos públicos nos dias
13 e 20.

E' propósito dos caxienses
comparecerem à Convenção

com vinte delegados, no mi-
nimo.

BKAZ DE PINA
Em Braz de Pina, foi cons*

tituida uma Comissão Pre-
paratória da Convenção, as-
sim integrada: Presidente:
lidiiberto de Souza Dantas:
Vicé-Presidentès, Milton Ban-
tos e Carlos Teixeira; se o-
tários, Carlos Teixeira e Co-
sar Batista Pascoal; Tcsou-
reiros, Manoel Gomes e Jost
de Souza Alves.

entidade de que é um dos
diretores.

A respeito da origem da
UIAC, disse-nos: 

~

— Os preços dos produtosde primeira necessidade, e
em particular daqueles de
consumo popular como o
pão, o feijão, a farinha, etc.,
estão sendo elevados crlmi-
nosamente, tornando-se cs*
sés gêneros quase proibitivosà bolsa do pobre, que outro
recurso não tem tido senão
«apertar mais o cinto» e re-
duzir ainda mais a deficlen-
te alimentação de sua fami-
Ua. Mas essa atitude do po-vo, paciente e tolerante, não
pode mais ser mantida em
face do agravamento da si-
tuação em que se encontra,
mal alimentado e sem con*
forto, em marcha forçada
para a miséria total, para
o nnlquilamenlo físico. Dai,
naturalmente, nascer a
União In ter* Associativa Con-
tra a Carestia.

CAMPANHA CONTRA

O NAZISTA

Continuou:
— A Unlflo Inter-Assocm-

tiva tomou corno na campa-
nlia pela demissão dn espião
nazista Melo Mourão. no*
meado por Vargas para a
presIilOncla da COAP no
Ceará. A demissão do trai*
dor não foi uni feito do «O I
Cruzeiro», como quis fazer
crer o sr. Assis Chateau- ;
briand, mns uma conquista
dn povo cearense. Fizemos |
linda incito*; qne 28 comidos .
nos bairros pela destituição i
do agente de Getúlio Vargas. |
Estou ausento do Ceará há j
40 «Vas. Ouamlo sai de lá, a jUnião tinha vinte e duas en* I
tiilmlcs filiadas; hoje deve :
ter multas n-ais, pois encon*
tra-se cm faso de intenso
crescimento.

O PRESIDENTE DA

Mantém-se o governo de Varta& no pro*
pós! to, já anunciado, de negar o Abono
de Natal ao funcionalismo. O pretexto é o
de sempre: falto de recursos do Tesouro,
falto de dinheiro. E' o mesmo pretexto tan*
tas vezes empregado pelos governantes
sempre que se trato de atender a Justas
reivindicações populares. E* o mesmo pre*
texto que utilizam os, patrões quando seus
empregados exigem melhores salários e
ordenados. O govêrno-patrfto, neste parti*
cular, não se distingue dos mais ganan*
ciosos exploradores.

Mas, não hi dinheiro?
Por diversas vezes escutou o funèlo*

nallsmo esto alegação do governo par»
lhes negar aumento de vencimentos e ou-
tros abonos de fim de ano. Por diversas
vezes, os funcionários, através da luta or*
ganlzada, fizeram aparecer o dinheiro que
os governantes diziam Inexistente. Os fa*
tos provaram que nlo houve nenhuma ca*
tástrofe ou qualquer perturbação flnancel*
ra no pais porque algumas dezenas de ml*
Ihôes foram gastos com aumentos de sa*
lários e majoração de ordenados dos ser*
vidores públicos.

Mas o dinheiro existo. A UNSP de*
monstrou, eom dados Irrefutáveis, que se*
riam suficientes pouco mais de 600 ml*
lhões de cruzeiros para o pagamento de
um mês de salário como abono de Natal
a todo o funcionalismo, Inclusive ao pes*soai de obras, trabalhadores autárquicos eservidores militares. Pois bem. A muito
mais de 600 milhões de cruzeiros vão osempréstimos concedidos, pelo Banco doBrasil, sem caução suficiente, ao gangsterAssis Chateaubriand e ao bando de «Ultl*
ma Hora». Somente com éste dinheiro, do
qual o Banco não será certamente reem*
bolsado, pagar-se-ia o abono ao funciona*

llsmo. E os milhões desnecessariamente
gastos com a aquisição de aviões a jato?B os milhões perdidos pelo Banco do Bra*sil na compra de algodão, acima dos pre*ços dos mercados internacionais, não aos
produtores, mas aos trustes Imperialistascomo Sanbra e Anderson Clayton? Aindaha pouco o próprio Vargas ordenou que oBanco de Desenvolvimento Econômico fl*zesse um empréstimo à Llght de melo bl*lhao de cruzeiros — empréstimo na reall-dade criminoso, pois se destina a deixar oodioso truste com seus lucros quase tato*cados e a possibilitar-lho novos meios deIntensificar a exploração do povo. Esses500 milhões para a Light não seriam bemempregados se fossem para o fundo-
nallsmo?

Está evidente que os servidores pübll*cos, cuja Imensa maioria vive com orde*
nados ridículos, não pleiteia o aumento
para esbanjamentos ou festas. Exige este
bonificação para saldar dividas, substituir
roupas e calçados que se acabam, garantirmatricula dos filhos nas escolas. Então,
por que o governo lhes nega tão Justa etão fácil reivindicação?

Porque é um governo de esfomeado-
res do povo, um governo que só sabe em*
pregar o dinheiro arrancado do própriopovo para negociatas, para a execução da
política de guerra e traição nacional quelhe ditam os norte-americanos. Forçá-lo
pois, a empregar com o povo, no caso como funcionalismo, uma pequena parte dessedinheiro, é uma questão de patriotismo.Os servidores públicos não podem nemde'vem cruzar os braços e contarão, certa-mente, com o apoio do povo, na luto paraarrancar o Abono das mãos avaras doio-vôrno de Vargas.

«UNIÃO»

mmmm
Maria Carmêlia de Lima

Faleceu Maria Carmêlia
de Lima

pALECEC sábado último,¦ vitima de atropela-
mento, a destacada ativis-
ta de IMPRENSA POPULAR

de

REfKICIi A POLICIE
Rs Violências Contra o Povo
Várias pessoas depositavam seu voto contra a guerra, na urna da
Quinta da Boa Vista, quando policiais de arma em punho, dissol-
vcrani o comando — Apreendida até uma bandeira nacional —

Soltos ontem os partidários da paz
Um grupo de partidários da

!i-£ s-ealizóu domingo último
ura comando de votação por
tnlendimentos pacíficos -jitre
as nações, na Quinta da Boa
Vista. Em meio ao comando
do Plebiscito, uma guarnl»
çáo da Rádio Patrulha rn-
vestiu sobre os trabalhadores,
e revólveres na mão, dissol*
veram a aglomeração de
ma'e de SO pessoas que no
momento depositavam na ur-
ma do Movimento Carioca Pe-
Ia Paz, o seu voto centra a
guerra. Intimidando as pes-
soas que enviam os esclaci
mentos dos partidários da pw
a respeito, os policiai» pren
deram quatro participantes

do comando, os srs. Eládio
Cotrim; José Firmino, Gui4
iherme Domingues • Orlando
Beltrão.

M8DO

Os policiais chegaram to
loca) com um patente medo
do povo. Já saltaram de ar-
mas na mãe, temendo uma
ícaç&o qualquer e para ae jus-
tit.car afirmaram que esta*
vam dissolvendo o comando
porque «nfto tiraram licença
na Prefeitura.» Saíram dr
local, depois de apreenderem
te-xas, cartazes, uma mes!-
nha, uma bandeira brasilei-
ia, urna com votos e dinhet

ro doado pelo povo para aju
«Ia à campanha' eni tàí diá-'
parada que quase atropelam
uma senhora com uma crian*
c-nha nos braços. ,

LIBERTADO»

Ao melo dia de ontem, an-
te a solidariedade de seus
amigos e demais' partidários
da paz, que se revestiu da
foi ma ^ diversos protestos
contra a violência e da impe*
tração de «hábeas-corpus» em
seu favor, os partidários da
Paz foram libertados, tendo
entretanto a policia ficado
com os objetos apreendidos,
Inclusive a bandeira nacional.

e tesoureira da ComWsão
Ethel Rosenberg da Cam*
panha dos 15 milhões, Ma-,
tia Carmêlia de Lima. Sai-
ra-de casa. a fim c*? í;\nai
parle num comando de ven-
da de «Voz Operária,» e da
IMPRENSA POPULAR, do
qual o dinheiro arrecadado
deveria ser revertido para
a cobertura da cota de sua
Comissão. Aguardava uma
condução no ponto de ôn:-
bus da esquina das Ruas
Uranos com Aliredo Bar
celos. em Olaria, quando um
caminhão, que corria a
grande velocidade, àesgo-
vernou-se e atropelou todas
as pessoas que se achavam
no ponto.

' O. Maria Carmêlia de Li-
ma teve morte instantânea
sendo o seu corpo levado
para o necrotério e denois
para sua residência á Rua
João RSgo. 226, dc onde par-
tiu ontem o enterro, efe-
tuado no Cemitério de
Inhaúma. Compareceram
inúmeras pessoas amigas e
demais ativistas, que foram
dar o último adeus a d. Ma-
ria Carmêlia do Lima.

O engenheiro Dager
Souza Serra declarou:

— A União Interassocia-
tiva Contra a Caestia reúne o
povo cearense e coordena os
seus protestos veementes con-
tra . os exploradores, recla-
mando as autoridades e ór-
gãos mais responsáveis pelo
bem-estar geral, medidas
concretas e práticas não só
para barrar a elevação dos
preços como também reliai.
xar os de alguns produtos
como o pão e o leite.

Acrescentou:
— Preside a União o Verea.

dor José Diogo da Silveirn,
que tem denunciado frequen-
temente a voraz ga*iftroia dos
exploradores do povo. ressal-
tando-se o caso do pão, quan*
do demonstrou de maneira Ir-
refutávei o absurdo do au-
mento de seu prego concedido
graciosamente pela COAP,

iç O tomarei!
de Ráo e Pina
Gomalina

O 
boletim üa Rua da Re-
taçâo infornou que o

diplomata Soarei de Pina
(Pina Gomalina) vai regres-
sar ao Itamarati. Trata-te de
um bêbedo representativo da
civilização cristã e ocidental,
cujos serviços o ministro Bdo
nâo podia realmente dispen.
sar. Pina Gomalina foi enco-
mendado para as provocações
no Botei Metrópole, de Mos-
cou, que culminaram com o
rompimento do relações di-
plomàiicas com a ÜRS8.

Mas tantas fêz o éb-io oci-
dental e cristão depois da en.
comenda, realizada sob o mo-
nóculo de Pimentel Brandão,
que o próprio Itamarati, sem-
pre complacente com as fra-
quezas dos seus mibo dinaâos,
foi obrlnado a chegar ao ex-
tremo da punição Gomal'na
foi afastado Bebera demais.
Dera escândalos em muitos
bares, em Nova Iorque e em
Qultanâinha, em Sâo Paulo -r
ne***. ranital. *ti>- Mrf/> mi'te.

Agora, o boletim informa
qup Pina Gomalina volta ao
ninho anti.no. As bebedeira*
de certo nâo vão varar aue
o dlnlomata é mesmo r deci-
diânmente do bom iils/ue e
da boa madruriada A -lolta
de Pina Gomalina revela ape-
nas. mais umn vez. o nve é o
Itamarati. E' o valdni-> de
Ráo e Pina Gomalina,
•+r Geraldo,

o Anticomunista
|> Sr. Geraldo Moreira, di-
^* refor do Dena-tamento
de Agricultura e Comércio da
Prefeitura do Distrito Federal
é um dos b-aços do Sr. Dulcl.
dio Cardoso,

Agora, em virtude de uma
petirão endereçada ao Prefet-
to, surgiu uma inédita forma
de assalto que virá acrescer
a lista das usualmene utili-
zadas por inúmeras reparti-
çtSs oficiais, lideradas, sobre-
tudo. pela policia

O Sr. Ubiatan Luis de
Valmont, procurador da fir-
ma Hotel Jardim do Minho
TAda. acusa o 8r. Geraldo
Moreira de haver ameaçado
somente deferir o pedido feito
pela firma, autorizando o
funcionamento do Hotel, d
Rua da Lapa, 81, mediante a
imposição de <uma pequena
compensação, reservando pa-ra mim todos os empregos do
Hotel. Devem compreender
que muito necessito disso pa-
ra os meus meninos, como po-
litico que sou*. E logo em se-
guida, enviou dois cândida-
tos seus para ocupar os car-

gos de gerente e de porteiro, rer o sacrifício dos meus •«cornos respectivos ordenados terêsses e do meu carao BeÀ*>°±!i0-000-0.0 eCr*  nue a abertura déZ"Hotel
vale 100 mil cruzeiios».

Geraldo, o achacador, que

8.000,00 cruzeiros mensais.
Como os donos do Hotel se

mantivessem indecisos, o dl-
retor do Departamento de
Agrkulura e Comércio, se-
gundo consta na petição, de-
clarou: «Não posso deferir o
pedido. Vocêe não vão que-

assim aparece revelado decorpo inteiro, è conhecido po-Veiai, diretor do Banco daP' efeltura, escriba ocidental «cristão, profissional do anti-comunismo. Pudera!

Dinh eiro Para o SAPS
Quase toda a sessão de ontem foidedicada à discussão do projeto queeleva para três por cento a contribuiçãodos Institutos de Previdência ao SAPS,a fln* «le ampliar a prestação de assistia-cia aumentar (ior parte daquela entidade. O sr. Oton Ma*der formou entre os oradores que mais combateram m i»ferida proposição.

ISENÇÃO
°*?J' ?* T*noco apresentou projeto no sentido de sesconcedida Isenção de taxas aduaneiras a uma fábrica deaparelhos cirúrgicos do Estado do Rio para a Importaçãode material; e o sr. Melo Viana fêz o necrológio do todustrial mineiro Sebastião Augusto de Lima.

Solicitado o Cancelameento
Das Multas dos Motoristas,

de Ônibus
CÂMARA

DO
DISTRITO

Logo no inicio da sessão o vereador
Lauro Leão requerei! o cancelamento das
multas aos motoristas que trabalham em
ônibus o percebem um inisero salário de
fome. O cancelamento das multas Iria

corresponder - disse — ao Abono de Natal recebido poroutros funcionários.

VASCO

A seguir o Sr. Coute de
Souza pediu um voto de con*
gratulação pela vitória do
Vasco da Gama de Regatas,.
no campeonato de remo.

CONVOCAÇÃO
EXTRAORDINÁRIA

A Cftmara dos Vereadores
será convocada, extraordinà.
riamente, neste fim de ano

O Sr. Levi Neves, lider do
prefeito, usando da pala-n-ii,
alegou que até aquele mo-
mento ainda não recebera au-
torização para liderar a con-
vocação. O Sr. João Mncha-
do pronunciou-se contra a
convocação, sendo acompa-
nhado pelos Srs. Frederico
Trotta e Hugo Ramos. No fi-
nal dos debates foi aprovado
o pedido de suspensão da ses-
são noturna de ontem.

ESTATUTO DOS PUNCIO-
NARIOS DA PREFEITURA

Nem o próprio líder do Sr.
Du-cldlo Cardoso está poden-
do esconder a luta cada vez
mais Intensa dos funcionários
da Prefeitura pela elaboração

de um novo estatuto. Quando
o ~r. Levy Neves fazia algu-
mas alusSes ao fato, foi apar»
teado peio Sr. Frederico Tro-
ta, que disse:

— V. Ex» que também g)
funcionário municipal, sabe
que o atual estatuto foi de-
cretado em 1941, em pleno
regime discricionário. O fun-
cionalismo não foi ouvido
por seus órgãos de classe e a
povo também não foi auseul*
tado porque não havia Câ-
maras
DESGRAÇA DO DISTRITO

FEDERAL
Quando estava sendo deba-

tido o projeto que dispõe sô-
bro a contagem do tempo de
serviçc aos servidores muni.
cipals que Ingressaram na
Esco*a Normal na vigência do
Decreto n. 2.100, do qual o
prefeito e o Sr. Cotrim Neto
são ferozes adversários, o ve«
reador Paulo Areai confe»-
sou:

— Em vez de dar andameit-
to ao projeto, o Sr. Cotrim
Neto e outros partidários Ati
prefeito gastam todo o tem-
po a futricar. Eis a desgraç»
do Distrito Federal!

DENUNCIADAS A S VIOLÊNCIAS
DO CAPANGA ETELVINO LINS

LEIA

JV. 51
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£aMÂRÀ
FEDERAL

O deputado Lobo Carneiro protestouontem contra os atentados à liberdade
de imprensa verificados em Pernambu*
co, perpetrados pelo governo de Etelvi*
no Lins. Disse que o sr. Antônio José

Dantas, gerente da sucursal • correspondente de «Emanei-
pação», jornal dedicado à defesa da economia nacional, foi
preso desde c dia 25 de novembro e ainda se encontra nas
masmorras da policia pernambucana.
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Centenas de Pescadores
Ameaçadas de Despejo
Centenas de pescadores quehabitam a faixa de terra com-

prtendendo as praias de
Inhaúma, Maria Angu, More*
ninhas, Ilha do Governador e
Caju, estão ameaçados de um
despejo ' em massa. Esta
ameaça existe devido & exe-
cução do plano de urbanismo
daquelas zonas pela Prefeita-
ia, que pretende, prolongar o
Cáls do Põrt> a(é a praia de
Inhaúma e ampliar a estação
de rádio da Ilha do Governa-
ícr Dessa forma, os pesca-
dores, cujas casas ficam si-
luadas nesse trecho, poderãoficar ao relento da no'te pa
tao dia, principalmente quan*do se sabe da maneira vio*
lanta com que os belegulns
do sr. Dulcldio Cardoso age
em tais casos

AFORAMENTO
Sendo os pescadores reserva

da Marinha de Guerra, têm, por
W, direito de preferência no
aforamento dos terrenos dês-
« Ministério, mu somo «m*

pre acontece não resolveu1
nada ainda a respeito o ml-
nistro Renato Gulllobel, Os
pescadores se retirariam das
localidades mencionadas se
lhes fosse assegurada a ocu-
pação de uma determinada
área que pode ser situada
entre as praias de Maria An-
gú e Mopsninhas, pois nesse
trecho poderiam ser recons-
truidas suas casas e guarda-
do o matéria] de pesca.

A proposta nesse, sentido
foi feita atrvés de abaixo-
assinado dirigido ao pre*
feito, sendo também enume-
radas várias sugestões, das
qua's se destacam a instala-
ção de uma fábrica de con*
serva, de um armazém de
subsistência uma fábr'ca de

gelo e escolas para os fl-
¦hos dos pescadores. Cópia
désse abaixo-assinado foi
também encaminhado ao le-
fislativo municipal, estando
os pescadores aguardando
ainda a resposta do coronel

Esse jornalista, continuou,
sofre desse modo a 6* pri-
são ilegal e arbitrária somen-
te neste ano* A 15 de janeiro
de 1953 foi invadida a sede
da sucursal e preso o jorna-
lista, e depois, sucessivamen-
te, a 4 de imaço. a 21 de abril,
a 7 de julho, a 1» de setem-
bro. Em todas as vezes o sr.
Antônio José,Dantas foi li-
bertado apus alguns dias, por
intervenção e protestos da
ABI e da Associação Pernam-
bucana de Imprensa. Desta
última vez, porém, continua
há uma semana nos cárceres.

Após denunciar a violên-
cia e ilegalidade dessas pri*
soes, salientou o «epresentan.
te carioca que elas não ti-
veram nenhum motivo mas
tão somente a intenção de im-
pedir a circulação do jornal,
órgão que circula e tem re-
presentantes em 304 cidades
brasileiras e é dirigido pelo
general Felicíssimo Cardoso.

POLÍTICA FLUMINENSE
O sr* Abelardo Mata aeu-

seu o governo do Estado de
Rio de pressão sobre os ele-
mentos oposicionistas, que vi-
vem sob constante ameaça,
acrescentando ainda que oi
serviços públicos fluminenses
encontram-se completamente
desorganizados. Conclamou es
seu correligionários a reagi-
rem contra a situação lsmen-
tável de desmandos em que
se encontra • Estado flaai*
SUNUfti

ABONO AOS
TRABALHADORES

Foi api-esentatío ontem om
.requerimento de urgência pa-
na o projeto que concede

Abono de Natal aos empre*
gados em empresas de ati-
vidades econômicas, a título
de participação nos lucres. O
plenário rejeitou a urgência
pedida. O sr. Muniz Falcão
pediu verificação de votação,
que conf.-rmou a rejeição por
127 x 38.

URGÊNCIA
Foi concedida urgência pa<

ra os projetos que dispõem
sobre a reestruturação dos
cargos de tesoureiros, que dis-
põe sobre a criação da Fa-
culdade' de Engenharia do
Ceará e que regula a situa-

r 
jurídica dos servidorer

antiga concessão Ford.
COMISSÃO DE

INQUÉRITO
fendo a Comissão de Ia*

quérito que investiga as tran.
àações do Banco do Brasil
eom as empresas jornalisti-
cas, pedindo um {.vazo de 90
dias para prosseguiu: nas in-
quirições de -testemunhas e
responsáveis pelas empresas,
o plenário rejeitou esse re-
querimento de adiamento. O
próprio lider do governo, sr
Capanema, falou combatendo.©
Não será desse medo con-
vocado o sr. Assis Chateau-
briand, para depor sobre os

«saltos ao Banco, Náo

tendo sido concedido o prazo,
a Comissão de Inquérito de-
verá apresentar até o dia S
de dezembro o Relatório e as
conclusões do seu parecer,

DEMAGOGIA DE
JANGO

O se- Gurgei do AmaraS
protestou contra a atitude do
«r. Getúlio Vargas que, en»
quanto manda o lider do go°
vêrno. sr. Gustavo Capane*
ma, torpedear todos os jmcv.
jetos que beneficiam os tra-
balhadrres e funcionários a
exemplo do Abono de Natai
cujas urgências fwam rejei»
tadas ostensivamente pelo ge***
vêrno, o sr Jango Goulart,
em excursões pelos Estados,
faz a mais desenfreada de-
magogia prometendo eleva»
ção do salário mínimo, abo*
no aos trabalhadores e mil •
um outros benefícios. Disse,
que essa é uma política *Ie
duas faces, e ainda protestos
centra as violências do jjo-
vêrno con tea os trabalhado-
res, lembrando a invasão dei
Sindicato dos Marinheiros e
recentemente as violências ps»
liciais contra os trabalhado»
res em indústria de bebida*,

LANÇAMENTOS
EX-OFICIO

Foi iniciada a votação, e&
segunda discussão, do proje»
to que manda cancelar os lan-
çamentos ex-ofício do Imposto
de Renda iniciados ou em í,*.-
se de cobrança administrati»
va ou judicial, que não poude
ser concluída por falta de
«quorum».

NOTURNA
O presidente convocou am*

sessão extraordinária noturna.
a fim de ser discutido o pro-
jeto que cria a Carteira dt
Comct-cio Exterior (CACEX)•am substituiçío *¦* CEXDS»
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Lsoorchantes os Preços Das Frutas
, O POVO Ê ASSALTADO TANTO NOS PRODUTOS NACIONAIS COMO NOS ES-
í TRANGEIROS E O GOVERNO NÃO MOVE UMA PALHA PARA SUSTAR A GANAN

*~~™~ CIA DOS ESPECULADORES

.

Nunca atingiram preços
táo altos, como atualmente,
as frutas nacionais e estran-
gelras. Embora não tenham
sido ainda distribuídos os
últimos carregamentos de
castanhas, nozes, figos, uvas,
etc, o que deverá ocorrer
até o fim de dezembro, já é
possível constatar que os pre*
ços serão elevadíssimos, em
face do que ocorre, no mo*
mento, no mercado varejis*

Palavras
Cruzadas

(Problema n. 299)
(Para Médios)
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HORIZONTAIS

— Joeirar.
— Prudência, habilidade.
— Espécie de enguia.
— Nome de um antigo Jo*

gador bandeirante que,
posteriormente, atuou,
na equipo do Flumüiea*
«a.

VERTICAIS

— Vantajoso.
— Defeito físico ou moral.— Aquele que sabe fingir.
— Mulher formosa.

KOLUÇAO DO PROBLEMA
N.' 298

HORIZONTAIS — 1 Ar*
rumar; 2 Reergue; 3 Eco;
Rm; 4 Ti; Ao, 5 It; Pnr; 6
Namoras; 7 Oloroso.
VERTICAIS - 1 Aretino; 2
Recital; 3 Reo; Mo; 4 Ur;
Or; 5 Mg; Pro; 6 Auranas;
7 Remorso.

ta. As frutas estrangeiras,
por exemplo, estão sendo
vendidas a preços absurdos,
a começar pela uva, que va-
ria de 60 a 70«cruzeiros o
quilo, seguida pela pêra que
só pode ser adquirida por 40
cruzeiros. As castanhas, ¦'no-
zes e figos, assinalam os
preços de 65, 50 e 60 cruzei-
ros o quilo, respectivamente.

ARTIGOS NACIONAIS

O assalto à bolsa do po*
vo se processa tanto nos ar*
tigos estrangeiros como nos
nacionais. Estes custam ver-
dadeira fortuna. Em várias
casas que se dedicam a esse
ramo de negócio, situadas no
centro da cidade, pudemos
observar que o pecego pau*
lista está sendo vendido a
70 cruzeiros a caixa com
trinta frutas. Mangas a 18,
20 e 22 cruzeiros a dúzia e
mamão a 8 cruzeiros o qui-
lo.

ABACAXIS E MELANCIAS

No Mercado Municipal, on-
de é feita a distribuição aos
varejistas, um abacaxi está
custando nada menos de 15
a 20 cruzeiros. Os vendiuos
a Cr$ 5,00, e que aparecem
nas barracas revendedoras da
COFAP, a&o mirados e ain-
da verdes e se estão «ma-
cios> é porque antes foram
«preparados», isto 6, batidos
com porreta.

Quanto à melancia, está a
mesma sendo vendida a cin*
co cruzeiros no varejo e sa*
potls, 36 cruzeiros a dúzia.

PREÇOS PROIBITIVOS

Neste fim de ano, portan*
to, são proibitivos os preços
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LARANJA-PERA, 15 cruiteiroa a dúzia; ameixa 70 cruzeiroso quilo; uva, quilo, 60 cruzeiros. Quem è que mio oom
ESTES PREÇOS?

tanto, das frutas nacionais
como estrangeiras. O govêr*
ho, por sua vez, deixa que
tais assaltos corram à re*
velia, enquanto o povo é cri*

minosamente escorchado ou
deixa de adquirir determina-
dos produtos devido aos pre*
gos elevadíssimos por que sao
vendidos.
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NERVOSOS
Desanimo, Angüatla, Uificuldaaeji Sexual* no Homem • m>Mulher, ffoMas, Instalo, Irritabllldailc, Nervonlamo, 8entl«i»ntoade Inferioridade » insegurança, Idílaa de FracMao, ffiigoUmento.

<?»'"WJ,*U'N'1'0 GSPGCIALIZAOO 1)08 OISTCttBIOS NKIWHUOS
—— CLINICA PSICOLÓGICA ,

Or. J. Grabois

Pensão
dò Papai

A melhor pensão de Co-
pacabana, Asseio e res-
peito.

Boa Ronaldo de
Carvalho, 74

Rua Álvaro Alvim, 21-18.» and. Fona, 63-3046
j s» aa U » daa u às IS boraa, diariamente»

Da*
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Preços da
COFAP

Estão A venda hoje, nos
postos da COFAP, as se-
gulntes mercadorias: carne
de 1.' sem osso, Cr$ 16,00

i o quilo; carne de 1.* com
osso. Cr$ 12,00, o quilo; filé
com aba, Cr$ 12,00, o qui-
lo; filé «mignon>, Cr$ 25,00,
o quilo; farinha Cr$ 4,00 o
quilo; cebola, Cr$ 5,00, o
lo; salaminho, Cr$ 20,00 o
quilo; arroz, Crf 11,50 o qui-
quilo; alho, Cr$ 31,00, o
quilo.

FEIRAS DE HOJE
CENTRO

PRAÇA DA CRUZ VER-
MELHA — Rua Carta» -Sun-
paio.

ZONA SUL

LARGO DO MACHADO —
Rua Oago Coutinho; BOTA-
FOGO — Rua Arnaldo
Quintela; IPANEMA — Rua
Bulhões de Carvalho « Joa-
qulm Nabuco.

ZONA NOHTE

TIJUCA — Rua Barão de
Plrassinunga e Guapiara;
GRAJAU — Praça Verdun;
PIEDADE — Rua Gomes
Serpa; MEIER — Rua Gal-
dino Pimentel; ENGENHO
NOVO — Rua Baronesa do
Engenho Novo; VAZ LOBO

Rua Bezerra de Menezes;
Lima Drumont, Professor
Burlamaqui; CACHAMBI —
Rua Honorio e Vasco Ja
Gama; MARIA DA GRAÇA

Rua Miguel Ângelo;
BENTO RIBEIRO — largo
da Fontinha; HIGIENOPO-
LIS — Rua Darque de Ma-
tos.
ILHA DO GOVERNADOR

PRAIA DO GALEÃO

^^^^^^^^^^^^^^^^^^

HISTÓRIA DE TRÊS AMORES
E. A.

Cartas dos Leitores
DESCALABRO

NOS.AP.S.
Sr. Redator;

«Peço publicar algumas re-
clamações quo desejo fazer
contra o restaurante do
SAPS, reclamações que te-
nho ouvido também de vários
freqüentadores.

LIAS AMERICANAS S.A.
^ pioneira, deite sistema de vendas no Brasil,-aconselha:"

^¦lm
\ /W^WmSmÊ^m\

-evitando
ATROPELOS

,de última hora

|

LOJAS .AMERICANAS S. A
Sempre a serviço de distinto públiconas nm (ajas:

,Rua <onde de Bonfim. 
"362

Ru do Catete. 337 R. FlguelredoBhaéi 70
loja em Volta Redonda 1 praça Brasil. 172 %
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COMIDA RUIM

A carne é dura quo nao há.
dator, é que a comida do
SAPS esta ruim, cada vez
pior. Toda ela é sem gosto,mal preparada, mal cuzi-
nhada.

A crane o dura que não há,
ninguém quo consiga corta-
Ia. Se teimai* cm cortar a
carne do SAPS acabará der-
rubando a mesinha com as
bandejas dos outros frequen-
tadores.

O leite, dc que o SAPS de.
magogicamente faz tanta pro.
paganda 6 raro. Mesmo ago-
ra quo estamos em plena cs-
tação das águas e não há fal-
ta do leite na cidade, o SAPS
continua fornecendo o tal
mate junto com as refeições.

O feijão 6 aguado e sem
gosto. O arroz melhorou um
pouco quanto às cascas quesempre o acompanham, mastambém é som páladar, temalém disto um cheiro de mofo,
quase sempre cozinhado comum mingau, mostrando ser de
péssima qualidade.

ASSEIO .
Todos so freqüentadores

notam que o asseio está umbocado relaxado. Agora é co-mum encontrar moscas mor.tas dentro da comida e outro«Ia encontrei mesmo umamosca oSca pregada dentroda bandeja, no lugar de botara comida.

DE QUEM Ê A CULPA

Quem tem á culpa de tudoIsto?
Como sabemos, o SAPS ésustentado por verbas fe-derals; principalmente, dizem,

provenientes do Fundo Sindi-cal o contribuições dos Instl-tütd-i. O primeiro é arranca-do tndo imo dos rabalhadores
através do Imposto Sindical.'O segundo é dinheiro pagopelos trabalhadores todos osmeses, descontado de seus sa.lários, em folha e obrJgato-rlamentc.

Ora, ficamos sabendo, há
Pouco, que foram roubados,
através de vários ministérios

»m*mw«W.S'Sí

o governos, mais do 10 mi-
ihões de cruzeiros do Fundo
Sindical. Ao mesmo tempo
sabe-se que a maioria dos
Institutos são deficitários
porquo o govfirno não paga o
que lhes deve.

Será o SAPS apenas uma
arapuca para esconder as
roubalheiras dos ministros e
pelegos ? O povo, os trabalha-
dores, é que não podem tola.
rar esla bagunça,*

ILUSTRAÇÕES
Fernando Dias escreve fa-¦sendo uma sugestão ao jor-nal:
«Multas matérias poderiamser ilustradas, o que daria

mais vivacidade e interesse
para o leitor, pois chama
bastante a atenção. Compre-
endemos quo o material foto-
gtftfico, como mostrou a seção
«Aumento do Dia», está ca-risslmo e o nosso jornal, po-bre, não pode sempre Uusrar
ns reportagens como gostariao deveria. Entretanto, se nos
demorássemos mais pensnn-do no assunto, encontraria-
mos outras maneiras mais
econômicas. Poderei mais
tarde fazer outras sugestões,
mns hoje já ponho ã dlsposl-
ção dos companheiros parautilizarem a Idéia se aprovei,
tar para melhorar a seção
«Aconteceu na Cidade»* man-
dem fazer vários desenhos ge-neratizados. um trabalhador
caindo do trem, uma pcisonse afogando, uma briga, um
suicídio e outros que puderãoser utilizados mais de umavez, sem repetir consecutiva-
mente para nilo chatear o
leitor. Para atualizar a seção,
poderiam também conseiruir
que amigos nossos no HPS.
no fórum ou mesmo em ou-
tros jornais nos transmitiu-
sem informações do dia. Emlugar de prejudicar o caráter
informativo da seção, comon-
tando cada nota, seria inte-
ressante publicar cada dia.uma nota ampliada e bem co-
mentada dentro de nossa

ftste filmo teenleolorido, da Metro, é cons-
tltuido de três histórias; «Amor Ciumento»,
«Mademolsclle» e «Equilíbrio». S3o trCs en-
redos diferentes, que so sucedem em longo
«flash-back». Serve de contato um transatlan*
tico, em cuja «solidão coletiva» é reavivado
o passado, em função a qualquer estimulo.

A primeira das tres histórias, relata um
pequeno episódio ocorrido entre ex-bailarina
e produtor. Neste trecho, estrelado pelo parInglôs, se destaca Molrá Shcarer, que sem
dúvida oferece um sincero espetáculo. Com
isto, conquista o papel feminino de maior
evidencia de toda a película.

O segundo enredo, o mais tolo e misti*
co, desenvolve um trama com reflexos de
Cinderelài com a necessária reversão do sexo.
São aproveitados Leslie Caron e Farloy
Granger, bem familiarizados no vazio quetudo ali representa.

< Já o terceiro episódio, o mais razoável
dos três argumentos, nos conta um trama
de amor entre trapezista e quase-suicida.Como já se adivinha, Píer Angeli continua
a se suicidar, confirmando o espirito de pro*dução estandartizada em série Ianque. Ao
lado da mocinha de cara esfomeada, Pier do
Ifollywood, qun «derreto» até os corações

Estréias
NO Kíu

GAROTAS DA PliAÇA DA
ESPANHA — Rivoli, Art-
Palácio, Presidente, Cachum-
bi, e Alfa (quinta-feira).

LAGRIMAS AMARGAS —
Azteca,. Loblon, Tijuca, San.
ta Alice e Madureira (até
quinta-feira), Avenida, Mara-
cana e Rydon (sexta-feira).

O DEUS DA MORTE -
Alvorada Meie*' o Vnz Lobo
(quinta-feira), Leme e Ro.
sário (sexta-feira).

DOCE INOCÊNCIA -~ Pa-
lacio, Copacabana, América,
Botafogo (até quinta-feira).
Monte Castelo e Mem de Sá
(sexta-feira).

OS MALUCOS DO AR —
Pláza, Astória, Olinda, Ritz,
Colonial, Primor H. Lobo,
Mascote.

FRANCIS NA ACADEMIA
Vitória, Roxy, Avenida,

Maracanã, Mem de Sá e Ry-
dan (até quinta-feira), Ti-
jucá o Botafogo (sexta-feira).

O PLANETA VERMELHO
Kex.

FURACÃO DE EMOÇÕES
—• São Luiz, Odeon, Mivamar,
Carioca, Ideal, M. Castelo e
Floriano (até quinta-feira),
Madureira e Santa Alice
(sexta-feira).

A HISTORIA DE TRÊS
AMORES — Nos três eine
Metro.

EM NITERÓI

LAGRIMAS AMARGAS -
Icavaí (até quarta-feira).

FURACÃO DE EMOÇÕES
Odeon (até quinta-feira).

O DEUS DA MORTE -
Cassino (quinta-feira).

DOCE INOCÊNCIA -
Odeon (sexta-feira).

FRANCIS NA ACADEMIA
Imperial (sexta-feira).

EM PETRÓPOLIS

O DEUS DA MORTE —
Espcranto (até quarta-feira).

LAGRIMAS AMARGAS —
Petrópolis (quarta-feira).

FURACÃO DE EMOÇÕESCapitólio (até quirita-fei-ra).
GAROTAS DA PRAÇA

DE ESPANHA - Èaperanto
(quinta-feira).

DOCE INOCÊNCIA -
Capitólio (sextii-feÁ-a).

menm HentlmentallzávelB, está Klrk Dougla.**.
Náo ó preciso acrescentar, que a Klrk perten*
ce a melhor Interpretação masculina do filme.< Temos assim mais um filme totalmente
dirigido ao «grande público». Pois esta rea-
llzação de Reinhardt-Minelll nada mais é
para o cinema que as Seleções «indigestas*)
de literatura. B' a simplificação pura da
ação em esquemáticos episódios pre-deter-
minados, qualificados e catalogados. Nfto há
surpresa, nem maestria e multo menos ori-
ginalidade. Há unicamente uma sucessão
branca de Imagens.

Com todo o seu colorido, riqueza dèco-
rativa, o mesmo abonando o prejuízo da pa-
noramizaçüo, todo o filme em sl é nulo. Pois
6 cuidadosamente «purificado» de qualquer
semelh-iiça à vida, a fim de se espraiar nas
limitações metafísicas do pensamento pueril.
Vale como distração, e particularmente pelas
cenas de trapézio, Isto é, pelo circo. Mas es-
tá longe de ser um filme que se destaque
por forma ou conteúdo.

Todavia, nesta semana, já temos duas
películas a Indicar. Uma» de L. Emmer,
«Garotas da Praça de Espanha»; a outra,
«Lágrimas Amargas», que nòs devolve »
atriz Bette Davis.

DOIS ASTROS do Juventu» (1950), numa cena do filme de
Mário Mattoli "O 13.» Homem", que relata alguns episódios
cômicos sucedidos com o mais popular DOS ESPORTES

VERIFIQUE que a

i átíJoiiãl !
i
I
!

(A Casa do Trabalhudur)

VENDE sempre incihoi
calçado pelo menor nrr-co.

Rua Buenos Aires.
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¦ i SAO PAULO, an a p

EM CAXIAS
DOCE INOCÊNCIA — Pa»

(último dia)
FURACÃO DE EMOÇÕES
(sexta-feira).

Outros Filmes
NO RIO

ESSAS MULHERES
Império.

SALOME' — Pathé.
CAPTURADO - Texas
O MELHOR DOS HOMENS

MAUS - Aluska.
CONTOS DE NATAL -

Jovial (último dia),
SINFONIA AMAZÔNICALapa (até amanhã).
AGULHA NO PALHEIRO

Penha (até amanhã).
ALMAS PERVERSAS -

Santa Helena (até amanhã)
feira).

SSTOURO DA MANADA
Bandeirantes (até ama-

nhã).
ROMANCE PROIBIDO -

Vila Isabel (último dia), Po-
líterimá — (até amanhã).

UMA PULGA NA BA-
LANÇA - São Pedro (até
quinta-feira).

JESStí JAMES — Iguaçu
(até amanhã), Natal (até
(até quinta-feira), lpancmu
(sexta-feira).

A MORTA APAIXONADAIpanema (afé quintá-fei-ra).
CHAGA DE FOGO - RioBranco (quinta-feira).

NO REINO DOS MONS-
PRÓS — Ramos (quinta-feira).

. O MATA-SETE - Oriente
Oriente (quinta-fe.Va).

PAGINAS DA VIDA -
Natal (sexta-feira).

SINHA MOÇA - Moderno
e Quintino (sexta-feira).

O DESTINO EM APUROSGrajau e São Cristóvão
(sexta-feira).

O PALHAÇO - Edison
(sexta-feira).

EM NITERÓI

JESSE JAMES - Imperial
e Palace (último dia).

A LEI DO CHICOTE -
Éden (sexta-feira).

O GAÚCHO - Palace
('"Jíhi-toira).

EM PETRÓPOLIS

A FAMÍLIA LERO-LERO
Petrópolis (até amanhã),

feiva).
PAGINAS DA VIDA -

0. Pedro (amanhã).
ALMA EM PÂNICO

1). Pedro (amanhã).

EM CAXIAS

O IMÃ ENCANTADO -
Popular (último dia).

O DIREITO DE NASCEI
Popular (sexta-feira).

Fragmentos
de Celulóide

•A- *0 Café da Avenida Cen-
trai», é mais um filme íehe-
co-cslovaco, realizado porMiroslav Hubacek, baseado
num romance homônimo cie
Geza Vcelicka, Trata-se de
uma obra escrita em lf!32.
que focaliza o drama íriten-
so de um homem injusta-
mente condenado, ondp ue
desmascara a atmosfera so-
ciai e a deformação da jus-tiça no clima da burjíue-
sla de então. A fotografia é
de Rudolf Millc, a música
de Jan Rychlik, stndo o pa*
pel titular defendido porKarel Hoger.

lir NaSlováquia, £stá
sendo rodada uma oomé-dia. Trata-se do filme «Ses-
ta-feira 13», de Paio Bielik,
cujo personagem central é
um funcionário. O cenário
é de Jan Bukva, a fotogra-fia de Jan Nóvak, sendo sdecoração obra do arqu-teto
Kovac.

¦k Neste ano, no Festival deCinema de Locarno, obteve
grande sucesso o trechoapresentado do filme demarionttes de Jiri Trnka,«Velhas Lendas Tchecas*.
Intitula-se o capítulo emauestãr. «A Guerra de Lout-chans», tendo recebido dafeoeled&rle dos críticos sn'çoso prêmio do melhor filmede curta metragem d/» Pes-eivai.

mur

-me Clube Chaplin
ESTRÉIA DE FILME JAPONBS

O Cine Clube Chaplin fura erihir „ m•ato-eái luta» (SaLok Burâi^ 
filn!fJaP<>nês ^a-lia 2 rt.. Hn,„,„i..'. "rr1, »ura<) no auditório da ABIno dia 3 dc dezembro, às 20 hor

| PAGAMENTO AOS
| PENSIONISTAS
Ú Há uma situação de in-
| justiça para com as pensio-
p instas de íervidores fede-
ú rais falecidos a partir de<f jcmeiro do 1946, que persis-
i% te durante seie anos. A lei
| n" 1938, de agosto último.
-à teria sido elaborada parai solucionar o caso. Entretan-
i io, continuam prejudicadas
| as pensionistas, pois há
Ê mais de trÊs moses promul-
1 gada, a lei ainda não -*stá
i sendo cumprida.
é Um movimento está sen-

do organizado para exigir
| do sr. Souza Navosi presi-
| dente do I?ASE, que faça

fa 
comissão designada paraestudar a aplicação da lei

fn" 
1930, entregar o rela-

tório sabre sous trabalhos.
Dênse modo, ainda em dt-

t^ --ombro, os beneficiados pe-
| Ia lei, poderão receber o

aumento do cuas pons5es,
I inclusive os atrasados a
| rue f<V. r\lro?"!o; a.partir de
% «gosto último.

0
Os operários do Arsenal de Guerra protes-tam contra a interferência de Vargas,, ne-
gando a urgência do Abono — Mário Altinoe Capanema, inimigos dos servidores

CIONALISMO LUTAM
Várias entidades locais do

funcionalismo têm protesta-do contra a negação da ur-
Eência ao projeto do abo-
no. A secção da UNSP, no
Arsenal de Guerra, enviou oseguinte telegrama -a Var-
gas:

«Em reunião realizada no
dia 26, a dirstoria da seção
local da UNSP, em nome cie
nülhares de sci-vldores do
Arsenal de Guerra do Rio
de Janeiro, em face do ele-vado custo de vida, protestacontra a atitude tomada porVossa Excelência, interferln-

do contrariamente ào projeto

do abono de Natal do tuncio-
nalismo, de autoria do depu-
tado Gurgel do Amraal. OFuncionalismo lutará e ficaráalerta contra todas as atitu-ces contrárias por parte do

governo d0 Vossa Excelência.
Kt-speitosas saudações, AntO-wo Lúlz de Vasconcelos, Pre-
sidente.>

Os servidores telegrafaram
ttimbém aos srs. Nereu Ra

n FRDLU U NLINNN
mos, pedindo que leia o seutelegrama de protesto paraconhecimento do plenário daCâmara. Aos srs. Mario Alrl-

tante dos servidores o oo sr,Capanema, líder do governona Câmara, enviaram telegra-

mas, dizendo que os conslúe-
ram Inimigos do íunclonalis-
mo.

. .. . . , no, que se arvora a represen-1 m»^^^

HÀ DINHEIRO PARA O ABONO '

ã^ÊR-s-sígs
t lT«- ,° "?* revela«a° d0 deputado Rubim, confl?r^>do as denúncias de «Folha Capixaba», reSse aos -i,puldos vencimentos que vêm percebendo o coronel m'ricio Leal, comanoante da Polícia Multa-/ e gemo do cvernador e o coronel Parente f'rota, Chefe de Polida eiíioinúmeros «príncipes» da administração do Ltado O Imeiro ganha pelo Exército, pelo comando da PoHcia^o V,-mo professor da Escola de Engenharia e, oT segundo ' ' •cebe pelo Exército, pela Policia Civil, peta Policia MilhrSo ar1 e pe,a coap- mkm^

SAO PAULO, 30 ,_._.•— O funcionalismo público federal, autárquico •>.
municipais, inclusive pes-soai do obras * da verbotrôs, Juntamente com re-
presentantes das entidades
municlapais de barnabé3,
realizaram hoje uma gran-de coneen*rat,fio em fren-
te à Assembléia Legislati-
va do Estado, pelo abono
de natal o reestruturação
geral.

A pclic.Ua transporia os 
"wctSe^08 * «fvldrtó»-

1573, época de .«mvulSao -*>,ffim£^L!? relnoto »nft *»
mento «lo foudaltomo absoluthtl dn iw^í "° e8taf«"wl-
to» dos Tolmkawas, e liesse ambtt Sfr^' ? "hoRülha-
ra os amores de três «sam.,™i. ? , ,ut8s tot«»«nas, nar*
a aoões de beleza mt^nTÍ^U^ TB,Vn cm mei0
grafias. 

' "Prespn™«as em esplendidas foto-

e.enc?tsa%Sfn1ed0X {fan^ *¦ Hrt- -*
Distrito Federal pela, Su, mJnitZt?*0 Iü,a PIaMI* «»
de bandido, no «RnshomonT* lnterPretacao no papei
A diretoria do Clnc ninii,*, r.i.-„n

«r a sessão, seus assoclSos e Jema?í Wf1 ^r» «»«**
ninntlo que os convites cstSo na AB??» ^réSSados' ***
local de exibição. MSI' 7> andar« e no próprio

*#^**. -N^,

w
Móveis e Decorações

es°1rürot;edada,ibff;eltoo, sr 
'-•» 

•m««^
COSTA - Tawon! aslíSÍ0 

Útiaw^ MBeo1"- Procurar

o <!i-

ELEIÇÕES
NA A.S.E.S.

• O Conselho Deliberativo
da Associação dos Servido-
res do Ministério da Educação e Saúde está convo-cando para, no dia 1." de de-zembro, às 16 horas, na sedeadministrativa, à Avenida
Rio Branco 277 sòbreloja
eleger o Presidente e o Vice-Presidente, da Associação
para o próximo biênio e tra-tar de interesses gerala

¦****»*»•###**

? GTOSSgs^

A^^SS^^iW^W^WWMí!^^ \

ABTIGOS FINOS
PARA HOMENS
-CAMAEMESA

-FABRICA PBÚPBU
^BNDASA VAK4UO

<TRUA?A CARIOCA. 87uunto à Praça Tiradenteg)



47 SOLDADOS NEGROS PRESOS NA CAROLIN
EM NOVA DELHI, NO DIA 29

Proposta Sino-Coreana
Para a Conferência

Política
PANi. \mJou'J*iAvr> - * «Ino-eoreanos pro-

_íwra7_hojoJ?0,„? De^,, como sede da conferência po-Utlca sobre a Coréia e a data de 20 de dezembro para aabertura da mesma conferência.
A sessão das conversa-

ções preliminares de hoje
durou 95 minutos. O de-
legado aliado, sr. Arthur
Dean, pediu e obteve uma
suspensão das reuniões até'
quarta-feira- para dar tem-
po às dezessete nações
aliadas de estudarem a

oontraproposta sino-co-
reana. «Nova Delhi pode-
ria ser r.ceitável pelas Na-
ções Unidas como local da
conferência política», decla-
rou Dean depois da reu-
nlão preliminar desta
manhã.

PROGRESSOS NAS

NEGOCIAÇÕES

LONDRES, 30 (AFP) —
Os círculos autorizados
desta capital acolheram
com otimismo as notícias
de Pan Mun Jom relativas

aos progressos realizados
nas negociações prelimina-res da conferência politicasobre a Coréia.

A proposta feita pelossino-coreanos da cidade de
Nova Dèlhi como local da
futura conferência e a
aproximação verificada en-
tre as duas delegações a
respeito do papel dos pai-ses neutros nessa confe-

, rência são consideradas
pelos mesmos círculos co-
mo importante «passo à
frente» para o êxito das
conversações preliminares.

BI DESESPERA-SE

SEUL, 30 (AFP) _ O
governo sul-coreano anun-
dou que a lei marcial e
o estado de urgência serão
prodlamados amanhã, dia
1.» de dezembro.

COLUMBIA, Carolina do Sul), 30
(AFP) — O último dos 47 soldados da
côr negra detidos quinta-feira passada-
por terem querido sustentar o direitode um deles de sentar-se ao lado de
uma mulher branca, foi libertado, apó_
ter pago a multa ekigida. O montante
das multas impostas a cada um dos
soldados, por contravenção à ordem
pública, variou entre 22 dólares e meio
e 122 dólares e meio.

A
O «crime»: um deles se sentara ao lado de uma branca — Regres-

savam a Jackson no «dia de ação de graças»

O Incidente ocorreu quinta-feira
passada, festa do «Thanks Giving.Day» («Dia de Ações de Graças»)
quando um grupo, de soldados negros,
que regressavam a Jackson, subiram
em ,um ônibus onde já se achava uma

Jovem de 24 anos, de côr branca. A
maior parte dos militares sentou-se do
lado oposto àquele em que estava a
passageira. Dois, entretanto, tomaram
lugar ao lado dela. Tendo a moça pro-testado junto ao motorista, como é

autorizado pelos regulamentos em vi-
gor na Carolina do Sul, um dos solda-dos desculpou-se imediatamente, maso outro recusou deixar o lugar.

Em virtude dêsso incidente, asautoridades militares de Fort Jackson
disseram que, embora «o Exército ame-
rieano não mais aplicar a segregação
racial em suas fileiras», o pessoal do
Exército estava submetido às determi-
nações dessa ordem.

HO CHI-MIKH DECLARI-SE PROlfí
PARA NEGOCIAR COM A FRAKCA

SENTENÇA FASCISTA
CONDENADOS PELO S.T.M. OFICIAIS

E SARGENTOS DA AERONÁUTICA
Os juizes fascistas do Su-

.erior Tribunal Militar aca-
bam -àfi tomar monstruosa
decisão quanto ao processo
forjado contra patriotas da
FAB, que haviam sido absol-
vidos em primeira instância,
aliás por unanimidade.

Foram condenados: tenen-
tes Mauro Vinhas de Quei-
fôs e Luis de Paiva e Sil-
Va • sargentos Moacir Ko-

drigues dos Santos e Joa-
quim de Almeida e Silva, a
três anos de prisão; sargen-
tos Luís Rezende Silva, Ama-
ro de Oliveira e Heitor Sam-
paio, a dois anos e seis me-
ses; capitão Sebastião Jorge
Brown, tenentes João Eodri-
gues e Manoel Artiw de Si-
queira e sargentos Hélio Ri-
beiro de Carvalho e José Vari-
derlei Nogueira, a dois anos.

NAZISTAS!
CINCO «SHILLINGS» POR

CABEÇA
LONDRES, 30 (A.F.P,) —

Diversos parlamentares bri-
tanicos manifestaram a in-
tensão de formular per-
puntas ao governo em conse-
quêncla daa revelações fei-
tas no transcurso do proces-
«o do capitão Griffiths, que
acaba de aer absolvido por
u_ia corte marcial em Nairobi.

O deputado trabalhista
Fenner Brockway comunicou
ao presidente o seu desejo
Jg ser ouvido na Câmara dos

* elém:» (armaceuiica acaba de
ercar o super tônica

KOLENO
am auxilia» aa mitrICno destinado
a aumentai a resistindo orgflnica e
üar mais disposição ao organismo'

KOLENO
medicação de erastfmacSo e cm-

idoi d? energias" -*
Xoleno deve ser usado principal
mente na» convalescenças ou por
pessoas que se alimentas» pouco

ur eslorcara demasiad»
>wt-_ "*•""' 

» 
'"-»''¦ <f

• venda tn toda . armacf».
teembolso-Caixa Postal 30-6*1 -RIO

Comuns a respeito do assun-
to. Desejaria Brockway ob-
ter do governo uma declara-
çfic a respeito da noticia se-
gundo a qual os soldados te-
riam sido pagos a razão de

, cinco «shilllngs» por africa-
, no abatido. Por outro lado,
. o deputado socialista Wedg-

wood Benn se esforçará pa-
I ra obter um imediato debate
{ sobre o mesmo caso.

Finalmente na Câmara dos
Lords o visconde Stansgate,
pai do deputado Wedgwood,
pedirá que seja entregue ao
Parlamento um relato com-
pleto d0 processo da corte
marcial que terminou pela
absolvição do capitão Griffths,
acusado do assassinio de um
africano.

Anunciando hoje de manhã
a decisão tornada pelos dopu-
tados trabalhistas de pedir
um debate a nsspeito dos mé-
todos revelados pelo processo
Griffths, o «Daily Herald»
assinala que esses parlamen-
tares insistirão igualmente
para que uma comissão re-
presentando todos os parti-
dos seja enviada no mais bre-
ve prazo possível a Kenya pa-
ra fazer um inquérito a res-
peito daquelas «revelações.»
Os deputados trabalhistas pe-
dirão ainda, acrescenta o ór-
gão d0 > partido, a demissão
do. Sr. Olivier Lyttloton, mi-
n.stro das Colônias.

Mantida Pelos Sapateiros
a Tabela Geral de 50%
Repelida pelos trabalhadores a manobra pa-
tronai de padronização de salários na indús-

tria de calçados
Realizou-se ontem no Sin-

dicato dos Sapateiros, vibran-
te assembléia, quando a com-
bativa corporação rejeitou a
proposta patronal do uma hi.
potéica padronização de sala-
rios na indúsria do calçados.
Os sapateiros exigem de ime-
diato um aumento geral de
50%, o abono de Natal e o
fornecimento dos aviamentos
pelos patrões aos profissio-
iais do setor Luis XV.

NOVA MESA-REDONDA
I

Ficou decidida 
"a'realização

de um novo encontro com os
patrões no dia 4 deste mês,
quando os sapateiros levarão
áos industriais a proposta
dó rei iator da Comissão de Sa-

Dr. Paulo
César

Pimentel
Doençaa e Operações

doaOlhoi
CONSULTÓRIO:

Rua 16 de Novembro. 134
Telefone 6937

MITRROI

lários, Plínio Alves, ratificada
pela assembléia, e que é a
seguinte: — Aprovação pelos
patrões da tabela de 50%,
pagamento do abono e forn-e
cimento dos aviamentos. Con-
tlnaução dos entedimentos
com os industriais, caso eles
insistam, na questão dá pa-
dronização de salários.

AJUDA A «IMPRENSA
POPULAR»

Por iniciativa de um traba.
lhador, foi coletada na as-
sembléia a importância de

, setenta. . fi . seis cruzeiros de.
ajuda à IMPRENSA POPU-
LAR». A imporância foi en-
tregue ao nosso redator pre-
sente a assembléia,

TITO APREENDE
EMBARCAÇÕES
ITALIANAS

ROMA, 30 (AFP) - A
Agência Ansa comunica que
nove chalupas italianas do
Porto de Molfetta, ao norte
de Bari, foram apreendidas
por unidades navais da Poli-
cia Marítima iugoslava, a 15
milhas ao largo da Ilha de
Pelagosa, em meio ao Adriá-
tico.

A Agência Ánsa acrescen-
ta: «A captura foi comunica-
da por rádio às autoridades
marítimas italianas de Moi-
fetta por um outro navio,
que conseguiu escapar».

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigação perfeitas, exce-
lèdte aderência, mesmo nas bocas mais desanimadoras. Pon-
im móveis americanas (Boches), as únicas que permitem
perfeita hlglenlzação e não provocam focos. NSo arranque
ieus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento para
¦i Boche, executado em três visitas apenas. Laboratório pró-
>rlo dotado de maquinário e pessoal especializado em pró-
ise de preclsfto. Em casos especiais, dentaduras cm um dia
lenas. Consertos em 30 minutos. Facilidade de pagamento.

CLINICA DENTARIA DO DB. ISIDOIIO
Praça da Bandeira). Diariamente das 8 às 10 horas.

ia FrlpMk» Boa Morte, 285 — 1> andar (PrtWimo «o SAPS

CONDIÇÕES: PARA O ARMISTÍCIO: SUSPENDER AS HOSTI-
LIDADES E RESPEITAR A INDEPENDÊNCIA DO VIETNAM- NOTÁVEL REPERCUSSÃO DA ENTREVISTA DO PRESI-

DENTE DO VIETMINH AO «EXPRESSEN»
ESTOCOLMO, 30 (AFP) - O jornal «Expres-sen» publicou ontem uma entrevista exclusiva do Pre-sidente do Viet-Minh,na qual Ho Chi Minh se de-clara pronto para negociar com a França com a con-dição de que esta suspenda as hostilidades e reconhe-

ça a independência do Vietnam.
O jornal declara que, por sugestão de seu cor-respondente em Paris, enviou telegràficamente cinco

perguntas a Ho Chi Minh por interméiio da Lega-
ção do Vietnam em Pequim,

Essas perguntas foram:
1») Recente debate na As-

sembléia Nacional Francesa
most.ou o desejo de grandenúmero de políticos trance-
ses de chegarem a uma so-
lução do conflito indochinês
mediante negociações diretas
com o vosso governo. Pode-se
contar com esse desejo, queé ainda mais forte no conjun-
to do povo francês, será fa-foràvelmente recebido por vós
e por vosso Governo?

RESPOSTA: A gua-ra foi
imposta pelo Governo fran-
cês ao povo vietnamita, quese encontra na obrigação dotomar armas e combater he-roicamente, há 7 ou 8 anos,
para defender sua indepen-
dencia nacional o seu desejo
de viver em paz. Se os colo-
nialistas franceses continua-
rem sua guei.a de conquista,
o povo vietnamita está deci-
dido a fazer a guei.a patrió-tica até a vitória final. E se
o Governo francês, devido alição dos anos de guerra, do-seja proclamar um armis-
tteio a resolver a questão in.dochinesa mediante negocia-
ções, o Governo e o povo daRepública Democrática doVietnam estão prontos paradiscutir a proposta francesa.

CONDIÇÕES PARA O
ARMISTÍCIO

2») HA atualmente possibi-iidades de armistício ou detrégua? Era que condições?
RESPOSTA: O Gov*rno

francês deve suspender ashostilidades. Então o armis-ticio será uma realidade. Abase de um tal armistício éo Governo francês respeitar
verdadeiramente a indepen-
dencia do Vietnam.

3» E _•) Concordarieis emaceitar cvcnualmente os bons

ofícios de um Estado neutro
para provocar um encontro
com a parte contrária ? Pode-
ria a Suécia desempenhar tal
missão?

RESPOSTA; Se Estados
neutros querem que a guerra
do Vietnam termine e pro-
curam provocar ngeociações,
essas iniciativas serão bem
recebidas, mas as conversa,
ções de um armistício são es-
sencialmente uma questão a
resolver entre o governo
resolver entre o Governo
mocrática do Vietnam.

5«) Nesso caso, aceitarieis
uma conferência que vos por-
mitiria pôr fim às hostilida-
des em curso?

RESPOSTA: A guerra va.
leu ao nosso povo numerosas
provações, O povo francês
também sofreu muito. Essa a
razão pela qual 6 povo fran-
oês luta contra a guerra no
Vietnam, Sempre senti mui-
ta simpatia e admiração pelo
povo francos e os combaten-
tes franceses da paz. Agora
não é somente a independên-
cia do Vietnam que é alvo de
rudes agressões. A indepen.
dêncla da França tamjiém se
envmtra gravemente amea-
cada: de uma parte o impe-
rinüsmo norte-americano in-
cita os colonialistas franceses
a prosseguirem e aumenta,
rem a guerra de reconquista
do Vietnam a fim de enfra-
qttecer cada vez mais a Fran-
ça e substitui-la no Vietnam;
de outra parte, o imperialismo
norte-americano coage a as.
slnar o Pacto Europeu de De-
fesa que inc'.uí o renascimen-
to do militarismo alemão, a
luta que o povo francês tra-
vapela sua independência,
pela democracia, pela paz é
para pôr fim à guerra no
Vietnam é um dos principais

««MM

( A Visita do Embaixador I
\Hayter a Malenkov j

. DLONDRES,J0 (De Georges Hóriat, da Fran- 1
ce 

Prçsse) - O relatório de sir William Hayter, Iembaixador da Grã Bretanha em Moscou, ares- í#. neito An sou »«„„„).„ ____. ' " __° aí
peito do seu encontro, no sábado, com o sr. Ma- z
lenhov, foi estudado durante o «week-end» pelo sr. I
.• _. Efen'Jm dc« informações em seguida %

a 
sir Winston Churchill com referência ao assun- 1

to, segundo noticia dos círculos ligados a Withe- í
nau, g
Declara-se nos epireulos autorisados britâni- I

cos que as conversações entre o chefe do governo I
soviético e o embaixador britânico, a que igual- 1
mente assistiu o sr. Viatcheslav Molotov, teve um 1caráter muito geral e se realizou ern ambiente mui- %to cordial. Nenhuma proposta foi feita por qual- I

quer das partes, acrescentam os mesmos círculos. |

O LOBO COM PELE
DE CARNEIRO

Trun_a__ co_„deiá, agora, os processos nazis-tas por êle instaurados — Classificado deaT!S5íítir? peI° gen' Taylor ° sen- Mac Oartliy
criminosos de guerra, nazis.
tas, em Nuremberg, pro-

CHICAGO, 30 (A.F.P.)
O ex-presidente Truman se
manifestou contra' toda per-«onalidadg política que «en-
gendra a desunião e a des-
confiança, lança acusações e
mina a confiança do pú-blico.»

Poi no decorrer de um dis-
curso pronunciado diante de
um agrupamento judaico de
Chicago, por ocasião do sexto
aniversário da criação do Es-
tado de Israel, e do 3.000'
aniversário da criação, em Je-
rusalem, da capital do reino
do Rei David, que o sr. Tru-
man fustigou indiretamente,
sem designá-los, aqueles que,
nos Estados Unidos, se en-
tregam a múltiplos inquéri-
tos sobre seus compatriotas.

— «Se não nos opusere-
mos àqueles que semeiam o
pânico o receie entre nõs —
prosseguiu o ex presidente —
se não nos opuseremos àque-
les que querem nos impor
iun vontade, se não lutar
mos contra o contrôls de pen-
samento .contra àqueles que
queimam setis livros e contra
a difamação que se faz con-
tra as reputações pessoais,
qualquer que ssja nosso po-
der militar perderemos a
batalha.»

WASHINGTON, 30 (AFP)
— O general Telford Taylor,
antigo representante dos Es-
tados Unidos no processo dos

nunciou, diante dos cadê-
tes da Academia Militar
de West Point uma das
acusações mais severas até
agora ouvidas, no país, contra
os métodos de inquérito do
senador Mac Carthy.

Telford Taylor declarou,
notadamnete, que os interro.
gatôrios levados a efeito pelosenador Mac Carthy «eram
simplesmente processos quelhe deviam permitir, assim
como a seus colaboradores,
declararem à imprensa o que«le julgava bom, sem dar,
riem aos jornalistas nem ao
público, um meio qualquer de
verificar as acusações feitas
por êle.»

Falando do recente inqué-
rito do senador entre o pes-
soai do centro de transmissão
do ExércKo, em Fort Mon-
mouth, o general Telford
Taylor acentuou que o sena-
dor nâo tinha podido conse-
guir qualquer prova, que
«não havia nenhuma razão
em pensar que êle pudesse
obtê-las, e que êle permane-
ceria marcado como um pe-
rigoso aventureiro que não
hesita em ameaçar a nação
em favor de suas próprias
ambições e de «ia sede de
publicidade».

fatores capazes de resolver o
problema do Viet-Minh.»
¦¦I " ¦
REPERCUSSÃO DAS
DECLARAÇÕES DE

HO CHI MINH

ESTOCOLMO, 30 (AFP)— «So a informação é oficial
e se na realidade procede de
Ho Chi Minh pessoalmente,é uma notícia de importância
mundial», declarou ao corres-
pondente pc.isiense do jornal«Expressen» o sr. Marc Jac-
quet, Secretário de Estado
francês encarregado das re-
lações com os Estados asso-
ciados, a propósito da entre-
vista do Presidente do Viet
Minh, Ho Chi Minh, publica-fla por esse jornal.'

GRANDE EMOÇÃO
i

SAIGON, 30 (AFP) — Es-
touondo como uma bomba
em Saigon, a entrevista con.
cedida por Ho Chi Minh ao
jornal sueco «Expressen» sus-
citou enorme emoção--

MENSAGEM AS FORÇAS
DO VIET MINH

SAIGON, 30" (A.F.P.) — O
texto da entrevista concedi-
da por Ho Chi Minh ao jornal«Expressen. de Estocolmo e
divulgado ontem pela rádio

do Viet Minh corresponde,
ponto por ponto, ao texto pu-Wicado pelo jornal sueco.

Por outro lado, a rádio do
Viet Minh divulgou instru-
çCes d0 general Vo Nguyen
G!ap, comandante supremo
das forças dc Viet Minh, di-
rígidas às suas tropas em *
conssquência da tomada de
Dien Bien Phu pelas forças
franco-vietnamitas. Declara o
general Giap- «As nossas tro-
pa.. aproveitai ão o fato de as
defesas do inimigo não esta-
rem ainda sol.damenbe orga-
nizadas e 0 fato de estarem
isoladas as suas bases para
atacá-lo violentamente c ani-
quilar as suas forças vivas.
As tropas do Viet Minh de-
verão frustrar a manobra *ios
colonialistas, qua consiste na
infiltração de novc3 elemen-
tos entre a população para se
oporem às nossas forças, Os
nossos elementos dos outros
setores aproveitarão a ,lia-
persão das forças inimigas
nas duas frentes do Dejta e
da região elevada para acen-
tuar ps seu? ataques contra
os pontos vulneráveis das fôr-
ças inimigas Na retaguarda,
os nossos guerrilheiros deve-
rúo conservar o sangue-trio
e manter-se prontos para anu-
lar qualquei ataque contra a
zona qúe controlamos.»

ili Un ijaCONSTRUÍDO HA 0....
UM GIGANTESCO LflMIN

SERVIRA PARA QUALQUER TIPO DE AÇO - NA FABRICA
DE MAQUINARIAS DOS URUAIS, EM SVERDLOVSK

MOSCOU, 30 (IP) — A Fábrica deMaquinaria dos Urais, em Sverdlovsk, tor-minou a construção do primeiro exemplart po do «blopmlng 1150» (esta clira signi-fica quo o diâmetro dos cilindros é do1.150 mm.).
O «blooming 1150» está destinado parao laminado de peças de 6 a 15 toneladas.

As peças de fundição ao passarem pelo«blooming» adquirem a forma de barras
quadradas de diferentes seções. Nesta po-tente máquina também se pode elaborar
peças retangulares de uma espessura de100 a 300 mm e de um comprimento de500 a 1.500 mm.

O «blooming» está calculado para la-minar peças do fundição tanto do aço ricocm carbono como do aços especiais. Seurendimento anual so eleva a vários milhõesdr toneladas.
Os lingotes são comprimidos pelos

o <___,r08, A lol|ffitlI(Ie «io caãu um é de«800 mm. Estes cilindros podem girar

a uma velocidade até de 100 voltas porminuto. Cada um dos cilindros é postoem movimento por um motor Independeu-
te, de corrente contínua, de uma potên-cia de 4.500 HP. Para por em marcha ou-
tros mecanismos do trem de iaminação
Instalaram-se motores elétricos com uma
potência total de cerca de !).50C HP.

O novo o potente trem de iaminação
está integrado por grande número do com-
plexos mecanismos. Entre eles figura o
carro para o transporte dos lingotes, umdispositivo para dar volta a estes últimos,
martelos quo exercem o corte do metal
uma pressão até de 1.600 toneladas, as-
sim como outros mecanismos.

O peso total do mecanismo do «bloo-
ming» ultrapassa «le 0.500 toneladas. Pa-
ra o transporte deste mnquinismo ao lu-
gar de suu instalação íoram precisos 4trens. Todas as operações para a lamina-
ção dos lingotes na potente máquina estão
mecanizadas e automatizadas.  „— inucanizauas e automatizadas. B

RELAÇÕES ENTRE f*§pa è lliè il hm

o Jogue
Fora

Não loguo fora o seu sa-
pato velho. Consertos
garantidos ã Rua São
Loureneo, 119. Sola In-
teira ou meias solas, com
rapidez e garantia. Tele-
fone: 3033 — Niterói.

0 JAPAD E A CHINA
TÓQUIO, 30 (AFP)— «O governo japonês

sente-se feliz por terem
sido estabelecidas, na
realidade, relações entre
a República Popular da
China e o Japão», decla-
rou hoje na Dieta o Mi-
nistro do Exterior, sr.
Okazaki.

Recordando que a vi-
sita feita em outubro úl-
timo a Pequim por uma
legação de parlamentei-
res e homens de nce/ó-
cios nipônicos eletermi-
nara a assinatura de um
tratado comercial nipo-
chinês, acrescentou O/ca-
zafei: «Desejamos ver o
desenvolvimeto dessas re-
lações nos limites permi-
tidos». *.

QUEM QUER
A PAZ DEVE
NEGOCIAR

BERLIM, 30 (AFP) —
«Não cessaremos de esten-
der a mão para negociar. —
declarou o sr. Lothar Bolz,
Ministro das Relações Exte-
riores da República Demo-
crática da Alemanha, co-
mentahdo a última nota so-
viética. «Quem quer a paz
deve negociar, acrescentou o
Ministro. Se o povo alemão
se unir aos povos da União
Soviética, sem, consideração
de doutrinas, ninguém ousa-
rá violar a paz».

JÁ CONHECIDOS 8 SEm-FINALISTÀS
nos jogosPARIS, 30 (AFP) - Já

são conhecidos oito semifina-
listas da Copa do Mundo de
1954, na Suiça. Estes são a
própria Suiça, o Uruguai,
atual campeão, i3élgica, In-
glaterra, França, Áustria,
Hungria e Tcheco-Eslováquia,

já classificados
que disputaram.

Completando o grupo (16
participantes) espera-se a
classificação dos seguintes
países: Alemanha, Escócia,
Itália, Iugoslávia, Espanha,
México. Japão e Brasil.

1 aeerrada a lnil® is.
Conselho Mundial da Pai.
VII3NA, 

30 (Do enviado
csiípcbl de IMPRENSA

POPULAR) — O presidente
da CAmara. do Chile, Ealtasar
Castro, e' o poeta Nico'na
GuMlen foram eleitos para o
Conselho Mundial da Puz.

Durante a última sessão do
Conselho usaram da palavra
diversos cientistas soviético,.,
o pastor alemão Martim Ni-
emullcr, o represenante bra-
sileiro general Èdsard Bwc-
baum, o ex-chanceler do
Reich, Max VVirth; Solkey,
Dastier de Ia Vigerie, Nenni.
Todos os oradores foram
muito aplaudidos.

Foram ainda aprovadas as
resoluções sobre o intereãm.
bio cultural e marcada a con-
ferOuiiia mundial parn 1054,
com o objetivo principal fie
discutir as bases da diminui-

ção da tensão internacional.,
Jorge Amado foi eleito para'membro do júri permanente
doa prêmios da pp.K.

EMULAÇÃO
RIO-SÃO kAULO

A __l'__UViü scslihUu a_
colai do subiu», Isto a, d»

com ns iiu.intlao remeti-
I -dera! e por

acordo
dns iielo Oi.,trit_
Sin Piuilo R .omissa. Nncionel
da Campanha dos 15 MilhScs, a
Distrito Kedcrnl conserva-se à
fronte. Os p_nlistns, mesmo en-
fiando anteontem 6C4.:!0!) cr_:e!-
ros, ciicon_ti.iu><;f* agora com Gt$
1.512.618,01), or sejam, 51,4% db
cota. Os turioens, no contrário»
superaram em <|unsu cem mil era-
sciros sun cuta de dois .milhdes
a quinhentos mil, o quo'torres-
ponde a uma porcentagem 

'de

103,3 por cento.

)esar da Intervenção,
Perdem os ingleses
KHARTUM, 30 (AKP) —

Os resultados das eleições su-
danesas para a Câmara dos
Deputados dão evidente maio-
ria aos unionistas nacionais

Í_mUSOES*-(ÍIÍBÍÔEíi
'DEPOIS'DE AMANHÃ • ••

de_ta Capital em sinal de pro..
testo contra as protelações
do Ministério e dos Banquei-
ros, adiantou-nos:

— Na concentração, mar-
caremos a data da paralisa-
ção. Com essa medida, mos»
traremos ao __s. banqueiros
nossa firme disposição de não
aceitar nada menos dos 30
por cento que reivindicamos.

ELEIÇÃO DE
REPRESENTANTES

Com referência ã eleição de
repersentantes bancários em
todos os bancos, tambem uma
das resoluções aprovadas na

assembléia do dia 27 visan-
do tornai- sólida a unidade
da corporação, fomos inferi
mados. ontem, de que us elei-
ções já vem se realizando.
Por escrutínio secreto ou sim-
plesmente aclamação — fun-
cionários de vários bancos já
elegeram seus representantes,
que serão apresentados à di-.
retoria do Sindicato para se-
rem credenciados-

COMUNICAÇÃO DAS
RESOLUÇÕES DA

ASSEMBLÉIA
Ontem, à tarde o sr. Pe-

riraí fêz entrega ao Minis- •
tório do Trabalho das rcsolu-

83 MILHÕES...
Mateus, com a mesma fl-
nalldade.

MINÉRIO QUASE
DE GRAÇA

O minério de ferro '(«
também a monazita) pxpor-
tado nelo porto de Vitória
vai todo ele, praticamente,
para os Estados Unidos. Os
governantes norte-america-
nos não nermi"em que Var-
gas venda sequer o minério
a outros países que nos pa-
guem preços mais compen-
.adores. É o caso, por nós
denunciado, da proibição
da venda de minério à PO'
lônia e à Tcheco-Eslováquia.
que nos uaeavam cerca de

4 dólares a mais, por tone-
lada, que os trustes norte-
americanos.

çõ _ aprovada» na assembléia.
Na ocasião, encontravam-se
presentes representantes dos
Sindicatos de Bancários, de
Porto Alegre, Pernambuco,
Pelotas, Paraná, Pará, Sei-
gipe e de outros Estados que
estão reivindicando pa*a as
suas corporações um aumen-
to de salários igual, ao rei-
yindicado no Distrito Federal.

REUNIÃO DE

BANQUEIROS

¦Segundo fomos informados,
os banqueiros se reunirão ho-
jo às 16 horas, para aprecia.
as resoluções aprovadas pe-los bancários. Noticia-se que
eles pretendem recuar para
contraproposta inicial que fi-
zeram de 15 por cento de au-
mento.

Relações Com a...
populares.

Durante a votação, o recin-,
to daquele legislativo sa en-
contrava repleto de comis-
soes de operários, tendo à
frente o presidente do Sindi-
cato dos Hot.leiros, Nicanor
Batista de Melo.

TAMBÉM O PREPEITO
PETRÓPOLIS, 30 (Da Su-

cursai) — O prefeito da cl-
dade. Cordelino José Ambro-

sio. solicitado por uma comis-
são de Operário, têxteis a es-
piessar sua opinião sobre a' iiet.essidadia de restabelecer as
relações comerciais 0 diplo-
máticas com a ÜTtSS, decla-
íoi* que é favorável a que o
Brasil mantenha relações com
os paises do campo do sócia-
lismo, pois tal medida bene-
ficaria não só ao Brasil como
à todo o mundo.

(favoráveis ao Egito). Pr*
param-se os unionistas nacio-
nais, desde já, para formar
o governo.

Os últimos resultados ofi-
ciais publicados durante a
noite de ontem assim esta-
beleciam a posição dos pai>
tidos: unionistas nacionais
43; «Umna» 20; socialistas
republicanos <l; Liga do Sul
8 e independentes (sem le-
genda politica) 14 cadeiras.

-CONCURSO  
DO «AUMENTO
DO DIA»

Uma bruchura de rého*
ínado autor nacional ou
estrangeiro poderá ser
obtida por você, leitor, in*
teiramente grátis. Basta
que escreva (Rua Gus*
tavo de Lacerda 19, so*
brado) ou telefone (se-
ção popular — 22-8518)
para nossa redação su-
gerindo a publicação de
um produto de consumo
popular que tenha sida
aumentado nos últimos
dias. A melhor informa-
ção da semana será pre-
miada com um livro.

DERROTADO
O CANDIDATO
DE VITORINO

SAO LUIZ, 30 (Do corUíí-
pondente) — Os primeiro*
resultados do pleito para se-
nador federal, na vaga do sr.
Cloclomir Cardosn, dão ampla
vantagem ao sr. Henrique de
La Roque, candidato das Opo.
siçües Coligadas contra o sr.'
Carvalho Guimarães, indica-
do pelo sr. Vitorino Freire.

Nessas eleições, o povo ma-
ranhciise demonstrou, maii
uma vez, sua repulsa à poli-
tica de Vargas e do governs
dou- Eucênio de Barro».
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as as Reuniões na Ilha do Mócanguê
Servindo aos tubarões Jafet, Lemos Basto e Pau- PERSEGUIÇÕES AOS MEMBROS DO CON-lo Ferraz, Getulio e seu afilhado Jango violam des- SELHO SINDICAL — OPERÁRIOS SUS-caradamente a Constituição, que assegura o direito ppv«n« a „atvi«tia t»u* TATwnnTde reunião. Continua proibido aos operários usar des- rMtbüb — A «ANISTIA» DE JANGO

se direito em seus locais de trabalho, os Estaleiros bldo de ser visitado. Por terem permanecido naquele1
Navais. Essa proibição vem vigorando defde o dia l°cal> durante alguns minutos na sexta-feira última,
de outubro último.

GOVERNO FASCISTA

JVc Ilha do Mócanguê não estão apenas proibi-
das as reuniões. O locai onde elas se realizavam, cha-
mado pelos operários de «Praça da Liberdade Sin-
dical» apesar de não estar mais cercado por fuzilei-
ros navais armados de metralhadoras em consequên-
ela dos protestos dos trabalhadores, ainda está prol-

foram suspensos por dez dias os lideres operários
Elisiário de Santana e Belchior Góes Alves.

4 ANISTIA

Depois da greve de 16 de outubro, centenas de
trabalhadores foram vitimas de verdadeira inquisi-
ção fascista. Forçado pelos protestos da classe ope-
rária Getulio concedeu anistia aos prejudicados. Es-
sa anistia todavia, não tem sido mais do que mera

demagogia. O Conselho Sindical dos operários na
Ilha vive quase impedido de funcionar, com seu presi-dente e delegados constantemente perseguidos. Os
operários Stlvtno Lima, Alvarenga e Walter, que fo-
ram submetidos a um inquérito fascista instaurado
nos Escritórios do Lóide, apesar da «anistia» conce-
dida há mais de um mês, estivemos suspensos até on-
temi

VIOLÊNCIA CONTRA O SINDICATO
Através do integralista diretor da Ilha do Mo-

tanguè, Comandante Lemos Basto, Getulio insulta o
Sindicato dos Operários Navais. Não faz um mês,
quando os operários distribuíram na Ilha um edital
do Sindicato convocando uma assembléia, o Coman-
dante Lemos tomou os editais, rasgando-os Insolen-
temente.

mmmi»mwmmÊK^^

Por Trás dos Portões da
Fábrica de Calçados D. N. B.

EMPREGADOS PÚBLICOS

A Cooperativa de Consumo dos Empregados Públicos,
convoca seus associados para a assembléia que realizará no
dia 27 do corrente, às 17 horas, em sua sede à Avenida
Venezuela, 31. Ordem do Dia: a) Aprovação do Balanço Ge-
ral relativo aos exercícios de 1951/52; b) Eleição do Con-
selho Administrativo e Conselho Fiscal; c) Assuntos ge-
rato

VENDEDORES VIAJANTE»

O Sindicato dos Empregados Vendedores Viajantes «o
Comércio do Rio de Janeiro convida seus associados para
as festividades a serem levadas a efeito no dia 12 de de
zembro, pela passagem do seu 20» aniversário de fundação

ELETRICISTAS

Por edital publicado ha imprensa, o Sindicato dos Ofi
ciais Eletricistas abre prazo para inscrição de chapas con-
correntes às elelçtes que se realizarão na entidade, para re
novação de Diretoria e Conselho Fiscal, no dia 28 de janef-
ro de 1954. O prazo de inscrição encerra-se no dia 3 de de
zembro próximo.

m . 
—*—. — f«¦BffiW«MM»'rE "Ww.Hl i  xêmmÈMmxi mm ><

HU Wt^^lmmmm M •' --.t . m\ t f" ~t**9mw»mmmm\Jteí M&v&sâx
¦ mW^^^Ll»WmWB^^mmmmm\k' -JÊmmX- ^i ?mmm&'*$i*i "'

E I Hll»i lü 1^ Kí».'
í9wÈ ESã BI H MlISifi':-Â'mv ImTK Ql mrmtimmM mwm&xmúi*>liP^ Pi I^PVMPI Ifê
EBkv"'¦•¦•:<: 'í,x-:- ¦¦MBSSWÍ^r^sStSW ^¦fT&ntiH nfiú^H x-íare
~" «'ia»»"- ... jjB Br^B II HEr< mW

 ,Wm 1J/-/1 PmfvliM mW^m Wvm*
mmrmV?9rm9Smm^ÊmVmmmmmmm\wm^ B^BB^Ha^MII BFtoHi^ í Ibh

^^™~*_WP^r3 |b^**B BtÍÉIIMÍ Wjí—mmf^ -*B
mfà'?& M$aÊM&& '& ^« lliiil Ij^É^^bIIa IbjbK^r^SÍ^SSBÍ-í-* ^B

JIJÂO, ARROZ E *s vezes um naco de carne da COFAP é o que se vê nas frias marmi-tas das operárias da FÁBRICA DE CALÇADOS D.N.B.

EREM 807. DE AUMENTO
üS MOTSRISTIS DE ÔNIBUS

Seções atravancadas de máquinas, dificultando o trabalho dos
operários — Trabalhadores que são de menor idade apenas
para receber o salário — Aparelhos sanitários mais sujos do
que os da Central do Brasil — Apenas 3 banheiros para servir
perto de quinhentos operários que tomam banho por equipe
Reportagem de OSVALDO BISPO -—----¦«—---—«——

Como em todas as grandes empresas do Distri-to Federal, a Fábrica de Calçados D.N.B. não permi-te a entrada de estranhos, principalmente reporte-res, nas suas dependências. Pensam assim os indus-Mais esconder dos o/ftoç do povo a brutal explora-
ção de que são vítimas os trabalhadores e as miserá-veis condições de trabalho. Para isso, os donos dasfabricas empregam uma verdadeira malta de alça-
goetes, indivíduos ligados à policia, com a execra-vel tarefa de perseguir os trabalhadores e de barrara entrada de «curiosos» nas suas casas de escravidão.Nesse ponto, A D.N.B. não foge à regra. Ali os cãesde fila dos patrões não deixam entrar nenhum es-tranho, enquanto os operários sofrem perseguiçõesaté mesmo por pertencerem ao seu Sindicato.

mero de 6, insuficientes pa-ra centenas de trabalhado-
res. Entretanto os patrões fe cante convoca seus associados

TRABALHADORES EM
PRODUTOS QUÍMICOS

B FARMACÊUTICOS

Os trablhadores nas indús-
trios de proüutos químicos
e farmacêuticos vao se reu-
nlr em assembléia hoje para
discutir o problema salarial.
A Diretoria do Sindicato pro-
porá a assinatura de' um
acordo nas seguintes bases:
aumento de 40% sobre os sa-
tarios de 1951, com um au-
mento mínimo fixo de 80
centavos por hora,

•ELETRICISTAS
MARÍTIMOS

O Sindicato Nacional dos
Eletricistas da Marinha Mer-

Esteve ontem em nossa
redação uma eornissp.o de
motoristas da «Vição Relam-
pago 3/A» protestando con-'frá" a iüatjvidadff"da "diretoria

de seu órgão sindica] — Sin*
dicato dos Condutores de
Veículos Rodoviários; e Ane-
xos — e principalmente do
presidente. £ exp.icaram os
trabalhadores porque protes-
te vam:

— Não faz muito tempo,
premidos pelas necessidades
que são cada dia maiores
sr- nossos lares, aprovamos
Trabalhadores reclamam

contra o presidente de
seu Sindicato que está
deixando o aumento de
salários depender da re-
dução ou não dos preçosde passagens — Apelo
aos motoristas para exi-
girem uma assembléia
cm assembléia de nosso Sin-
dicato reivindicar das em-
presas de transporte, um au-
mento geral de 80 por cento.
Pois bem, como há uma lei
.autorzando a redução de
passagens de ônibus, o pre-
t-idente de nossa entidade es-
tà deixando nossa reivindica-
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Uma fábrica na República
Popular da Rumsaia

(5)
Até a sua libertação Rumania foi o pais da Europa

Oriental mais atrasado no desenvolvimento industrial,
malgrado o inicio dessa industrialização ter começado
no fim do século dezenove. E a situação era a mes-
ma no que se referia a transportes ferroviários, ro-
doviários, marítimos e aéreos.

A economia rumena era feudal. Não havia uma in-
dústria de máquinas, ferramentas, ou seja, uma indús-
tria de máquinas para fabricar máquinas. O seu de-
íiciente parque industrial era montado à base de má-
quinas^ estrangeiras. As menores peças necessárias aos
reparos eram importadas. A economia rumena depen-
dia em tudo da indústria estrangeira. Tanto para o
petróleo, como para a indústria têxtil, metalúrgica,
mineira etc, os equipamentos custavam as divisas
censeguidas com a miséria do povo rumeno.

Apesar de haver uma grande indústria extrativa,
os produtos fabricados com matérias primas extraidas
de seu solo, eram importados e a preços elevadissi-
mos. A matéria prima tinha sua exploração entregue
aos capitais estrangeiros e era toda ela exportada pa-ra a Inglaterra; França e Alemanha, onde era manu-
faturada.

A indústria era artificialmente nacional. Na reali-
dade pertencia, em noventa por cento, aos capitalistas
ingleses, franceses e alemães. Não se fabricava um
so trator em toda a Rumania, apesar de ser «essen-
cialmente agrícola.--, e os poucos existentes eram im-
portados. As máquinas não eram conhecidas dos cam-
poneses, Os métodos utilizados eram primitivos.Um ou outro latifundiário, visando maiores lucros
com menos mão de obra. importava .. utilizava má-
quinas,, mas a maioria, preferia,, a expl,or.açS,o,. feudal-.

O descontentamento entre o povo e os trabalhado-
res aumentava. Ninguém estava contente com a si-
tuação. O terror fascista desencadeado ferozmente
contra o povo não conseguia impedir e abafar as lu-
tas por melhores dias que se avizinhavam.

Essa era, em uma rápida análise, a situação rei-
nante na Rumania antes de sua libertação pelas tro-
pas soviéticas e pelos trabalhadores rumenos lidera
dos pelo seu valoroso Partido Comunista.

Mas voltemos.à nossa fábrica de tratores de SOV-
RON. Visitámos todas as dependências da fábrica e
assistimos à fabricação de todas as peças que com-

. põem um trator. Vimos o início e o íim de sua cons-
trução, desde a menor peça até a saida da montagem,
bem como assistimos e participamos das experiências.
São tratores poderosos, fortes e modernos. Tratores
que substituíram os antigos tanques de combate fa-
brlcados por Carol para abastecer a máquina assassi-
na nazista. A indústria de guerra foi totalmente subs-
tituida pela indústria de PAZ. -

As instalações são as mais modernas. Todas as de-
pendências amplas, bem iluminadas e com aqueci-mento (estivemos lá, no inicio da primavera). Insta-lações sanitárias amplas, higiênicas e modernas. Prin-cipalmente limpas. Muito limpas. As medidas de pro-teção ao trabalho ali estavam em plena prática. Chu-va de água fria separando os operários dos grandesfornos. Roupas especiais para os soldadores. Luvas
para serviços pesados. Tornos equipados com redes
de segurança. Tenazes de quase um metro para os
que trabalhavam nàs prensas de 20 ou 30 toneladas.
Enfim tudo aquilo que já falamos .sobre proteção aotrabalho.
,i„ ?^DmfroIducâoJdess? fábrica- u her6ica fábricade SOVRON, laureada pelo povo e pelo governo sa-tisfaz as necessidades da Rumania e dos paises'quecom ela mantêm relações diplomáticas e comerciais,uma fábrica que só o regime socialista pode criar emanter.

(continua amanhã)

cio salarial dependente de
que as passagens baixem de
preço ou fiquem como estão.

CONVERSA FIADA
— Os patrões ameaçam

que se as passagens forem
reduzidas — prossegue u co-
missão — dimnuirão nossos
salários. Não podamos ad-
mitir tal coisa, que será um
roubo aos nossos salários.
Também não estamos de
Jcôrdo com a ganâne.a dos
patrões de lucros cada vez
maiores.

B mais adiante:
—A lei de redução de pas-sagens já ató passou da da

ta de ser apfcada Está visro
c;ue neste governo de esfo-
meamento e earestia nada
pode baixar de preço, senáo
poi pressão cio povo. Deve-

mos exigir a rebaixa iniedia-
tu.

O AUMENTO NAO PODE
DEPENDER DE NADA
Na opinião dos trabalhado-

re», mesmo que^a tal Lei jálivesse s-do aplicada e os pi-
trões ficassem furiosos com a
redução de seus lucros, o au.
mento de ralàrio que reivindi-
cam não qodia ficar dependen-
do absaldtamenc disso.

;-— Pedimos aumento de sa.
ário — disse a comssão —
porque dele Unhamos ncoes-

sidade. Enquanto o presidente
de nosso Sindicato deixou-se
envolver pela conversa fiada
de redução de passagens, jáse passou ma:'s de um mês c
nossas dificuldades aumenta-
ram.
APELO AOS MOTORISTAS

Conclundo, a comissão
tança um apelo i todos os
motoristas, trocadows, et;..
pi»ra que exijam a realização
imediata de uma assembléia

para réavlvcr a luta pelo au-
nr-ento de 80 por i-ento que
leivindicam. Conclama, ain-
ua, a comissão a seus com-
panlie*ros se sin»licalizarem
em massa, fortalecendo seu
Sindicato.

VENCIDA A BARREIRA

Mesmo com tal barreira de
vigias, alcagoetes e inimigos
de tòda espécie dos trabalha-
dores, conseguimos entrar na
D.N.B. Por ser hora do ai-
moço dos operários, fomos
diretamente ao refeitório, on-
de, ao declinarmos a nossa
qualidade de repórter da IM-
PRENSA POPULAR fomos
recebidos com manifestações
dc simpatia. Todos queriam
falar ao nosso jornal.

MENORES, S6 PARA
RECEBER O SALÁRIO

MÍNIMO

Enquanto isto, iam surgin-
do as denúncias dos opera-
rios: Os menores, em gran-
de maioria, fazem o serviço
de adultos, trabalhando ai-
guns com pnsadas máquinas,
ganhando no entanto sala-
rio de menor. Outros não têm
nem mesmo a carteira pro-
flssiomil assinada. Muitos
iltilos manejam com inflama-
veis em locais insalubres, co
mo os que trabalham com a
cola que é unia mistura de,
gasolina, breu e borracha.
Este trabalho é, por lei, prol-

tbldo para menores. Pcrgun
(amos o quo faziam os fis-
cais do Ministério do Traba
lho e não nos admiramos
com os risos que recebemos
em resposta.

SESSÕES ATRAVANCADAS

Nos diferentes sessões da
fábrica, as maquinas e os
apetrcclios de trabalho se
amontoam deixando pouco
espaço para os operários se
movimentarem forçando-os a
irritante acotovclamento. Co*
mo nos disseram o.s traba-
íhadores. esta situação diíi-
culta a execução da obra e
o que acham mais engraçado
é que os patrões estão sem
pres, reclamando maior pro-
dução.

chão, exalando mau cheiro
insuportável, ainda piores do
que os da Central do Br»
sil, e os banheiros, em nú-

acham que a fábrica tem ba-
nheiros demais e mantém S
sem funcionamento. Nos 3
restantes os operários são
forçados a tomar banho por x
equipe, quando não falta 1
água, adultos e menores na i
mais «berrante promiscuída
de.

Esta situação, como nio
poderia ser de outra forma,
não é aceita de braços cru-
zados pelos operários que
tém se levantado em vee-
mentes protestos, aos quais
os donos da fábrica respon-
dem pela bOca dos seus pans
mandados com o Insulto iv
que «operário nio merece
coisa melhor.»

para uma assembléia a ae
realizar hoje, ia 17 horas, em
sua sede social, para discutir
e deliberar sobre diversos de
cretos baixados pelo governo
no último mes, e «assuntos
gerais», segundo o último
ponto da Ordem do Dia.

DOCES E CONSERVA»

O Sindicato dos Trabalha-
dures nas Indústrias de Açu*
car, Doces e Conservas Ali-
mentidas realizará na próxi-
ma quinta-feira, dia 3, às
Ia,30 horas, na sede do Sm-
dicato dos Têxteis, à rua Ma
tis. o Barros, 65, uma impor-
tanto assembléia geral para
tratar da questão do aumen-
to à» salários.

ALFAIATES E
COSTUREIRAS

O Sindicato dos Oficiais
Alfaiates, Costureiras e Tra*

baíhadores uas Indústrias de
Roupas vai realizar uma as-
sembléia na próxima «wxtn-
feira, às 19 horas, para deu-
berar medidas confia as tir-
mas que se recusam a pagar
o último aumento c debater
a questão do Abono da Na-
tal.'

VA:,: dfTSmm. .-. "r

COOPERATIVA DA UGTH

Assembléia geral extraordinária de delegados da Coope*
ratlva dos Trabalhadores da Light no dia 4 de dezembro
próximo, às 18 horas. O local será o Sindicato dos Trabalha-
dores em Carris Urbanos (Rua Maia Lacerda, 170). Ordem
do Dia: revisão dos honorários da Diretoria; planejamento
para instalação de um subarmazem no Estado do Rio.

OFICIAIS DE NÁUTICA

O Sindicato Nacional dos Oficiais de Náutica realizara
eleições para escolha de Diretoria no dia 7 de março do pró-
ximo ano. Concorrerá uma chapa encabeçada peito lider na-
clonal dos marítimos Emílio Bonfante Demaria, e integrada
ainda por Antônio Pinto Barbosa e Serapião do Nascimento.

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTUR/
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re*
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

FLAGRANTE COLHIDO no refeitório da fábrica, peça aca-nhada para quase quinhentos trabalhadores, que em vista
disso preferem almoçar num boteco na rua .vizinho à en-

irada dos fundos da empresa.

DR. A. CAMPOS
(CIRURGIÃO DENTISTA)

Be-irii-M aaatt-alca-, (Mr pracesio no-te-amerteaso. fcxtn-
«*•• dlfleei* t op«»«tt- da boca. - RRIÜGES FIXOS R MOVEIS
(Boach) «•¦ material garantido por preços raioiveii. (Conml-
torlei lu da Car»*, 8 - 9.» andar - Sala 961. Aa terças, «ala*
tai • aibadeá, • Baa D. Manoel, St (Sobrado), ia n-ndu,
quartas e nztai-felrai. — Telefone: 42-1871.

Na secção de posponto ha
um bebedouro para os ope-
rárlos, mas que se encontra
enffiiiçndo sem que os che-
fes da fábrica providenciem.

POR QÜE LUTAM OS OPERÁRIOS NA IN D ti STRIA DE BEBIDAS:

LUC80S FABULOSOS>ARA OS PATRÕES
E MISlfiIC PARA OS OPERÁRIOS
Eis os «deficits» da Brahma: Cr$ 51 097 500,00 de lucros — Ganham 90% em cada gaivrafa dc água mineral — Ornamento do operário déficit enorme todo mês

(Quarta de uma série de repo rtagens por Hélio Benévolo)

VENDE-SE um bazar,
brinquedos, calçados e
iniüdèzás em géràí,
com instalação paraIndústria. Contrato de
S anos, na Rua Costa
Rica, 147. Telefone:
SO-3198, Penha.

O aperto dos operários por
falta de espaço não é ape-

I nas nos locais de trabalho.
Também no vestiário se re
peto a mesma coisa e em
piores condições, pois a fã-
brica com quase quinhentos
trabalhadores lhes reserva
uma acanhada sala para mu-
dar de roupa. Mede a esp»*
lunca, como calculamos uns

• 10 metros .ii?-. -camprlmenlo-..
por 3 de largura.

FALTA DE HIGIENE

Na Fábrica de Calçados
D.N.B., reclamam conserto
Imediato as instalações sani-
târiiis que não passam de
simples buracos abertos no

Há grande diferença entre
as alegações de «deficits:-,
que fazem as fábücas de be-
bldas para não dar o aumento
de salários p eiteailo pelos

operários, e o que realmente
ganham, con.orme publica-
ções anuais dos lucros no
«Diário Oficial». Estes dois
exemplos bastam para dar
idéia da «mina» que represen-
ta a Indústria de bebdas: a

Brahma, apenas no 1' seniss-
tre do corrente ano, lucrou
nada menos de Cr? 
51.097.500,00. dos quais tirou
Cr? 32.400.000,00 para os
acionistas e ficou, como lucro'iiqurdõ.-iíoifi Ci$18 687:500,0o!'
E a Cayru teve, no ano de
1952, do lucro líquido Cr$...
500.000.000,00!

COMO SE LUCRA
Os fabulosos lucros das fá-

bricas de bebidas - devem-se
principalmente nos baixas

salários pagos aos operários
a à crescente majoração do

i preço de custo do proíluto
(da fábrJca paia o varejo).
Essa majoraçfio é reamente
de espantar De fato, no pe-
ríodo de 1949 a 1953 o litro
dc «água mineral» pulou de
Ji$, 150 — para Cr? 3,00
(100%); a garrara de cerve-
ja branca (tipo Brahma) de
Cr? 2,60 foi a Cr? 1,3) (mais
le 100%). Os guaranás, be-

bidas menos majoradas, subi-
ram 10 r°nlavos ou seja. de
Cr? 1,50 para Cr? 300

Cl',> 1,j.u para Ci? 1,50.
' Par sua ye!s,::és"g'asrô3~co«i
matéria prima dessas fábri.
ca3 são irrisórios. As de água
mineral, por exemplo, tém
aponas 'o 

trabalho de apanhar
a água nas torneiras. Suas
despesas se resumem a gar-
rafas, chapinhas, rótu'os, se-

los e uin pouco de gás carbó-

nlco. Traduzindo tudo isso
para lucros, pode-se afirmar
que ganham 90% em cada
garrafa de água mineral pro-
duzlda!

O QUE TOCA AO
OPEJRARIO

Não é preciso argumentar
para provar que os baixos sa.
lárias dos opera; ios são o
principal fator dos fabulosos
lucros das empresas de bebi-
das. Basta lembrar .pie tais
salários em aua quase toca-
üüade, sào de 40 cruzeiros

diários, o que quer dizer que¦os 'patrões gastam' coni 'os
operários o mínimo possível.

Mas isto uquanlo se traduz
em lucros para os patrões,

para o oper4rit significa mtsé-
ria e dificuldade. E' o queacontece, por exemplo, como velho ajudante de encarra-
gado da Hanseátlca, Isalas

da SU 'a Mota. Sustenta ums.
Caimlia de 11 pessoas, pagaCi? 650 cruzeiros de aluguel!
por um apartamento do
IAPI e gasta mensalmente
só de alimentação Cr?
3.026,00, conforme sua conta
do mês de outubro nos livros
da Coopei..t , ,x\
do seu Sindicato. Seu sala»
rio? Apenas CrS 2.010,00 in-
clumdo descontos para oInstituto, para o Sindicato,
ele, O «déficit» (aqui, sim,
há realmente «déficit») é
enorme, mas Isalas «reaol-
vsu» a coi3a: sua esposa lavaroupas, seus fiihos deixaram

d.0 .est»£lav...es(.|iij. trabalhi««.
do.

Nada mais jtisto, portanto,
que um aumento para os ope-
rartos na indúsfia de bebi-
oas para amenizar uma si-
tuação realmente intolerável.
Mas, para consegui-lo é pre-eso luta, luta unida e orga-nizada de toda a corporação.

ÇLQUE VAI PELAS EMPRESAS
SO EST ALEIJO M. S. UNO

(Do corresponder/e)

Na greve ae 16 de junho, nós, operários do Esta-leiro naval M. S. Lino, conquistamos um aumento de-.0 por cento nos salários. Pelo acordo assinado decessação da greve a empresa tinha também que nosp&gar 30 e 35 por cento de aumento que havíamosconquistado em 1949 e 1952. Até hoje, devido atrai-çao do governo, através de seu Minério do Trabalhoe dos pelegos, estamos sem receber u."» ontavo de au-mento. Nossos salários continuam os i n. ios de an-tes da greve. O não cumprimento até hoje do para-mento da taxa de insalubridade é outra traição do so-verno. Dos 200 operários que trabalham neste Está-leiro quase metade realiza um trabalho insalubre vi-veado quase sempre intoxicados.

AS DESCULPAS DOS PATRÕES

ÍDo correspondente na Sta. Luzia)
^í reportagem que IMPRENSA POPULAR pu-blicoH sobre a nossa situação teve a maior repercus-são entre os companheiros. Comentamos a reporta-

gem durante vários dias. Naturalmente os patrõesnão gostaram e, em conse\*ncia, ouvi alguns rumo-res de que seria «punido» \?m tivesse dado às in-formações ao repórter. Mas ,\ia aconteceu.
A situação aqui continua a menina. Salários mui-to bair\; para nós, lucros estrondosos para os em-

Rregadpri\ ameaça de não ganharmos o Abono deNatal deste \io, etc. E' préeico que os companheiroscompreendam que somente lirloi-âo poderão arrancarda empresa um pouca mau: dv dinheiro no fim do ano
para darmos um presente às nossas mulheres ouum briquedinbo para os nossos filhos. Pedir aos pa-

tJÕ%t?alhaILe,n ferroJrio <e nós *«<>« UuanU
lúríicos). em 

ferrofrio> Pois somos meta-
Há casos que acontecem aqui que nos deixamverdadeiramente revoltados. Entre eles êste:oTZ-pregadores alegam «falta de dinheiro», o diabo. Noentanto, prosseguem as obras de reconstrução da em-pre*a, continuam chegando máquinas do estrangeiroetc. E tudo isso quer dizer que estão prosperando!que o que alegam não passa de mentirí UmgTadol

trntTdaíe' T, e*,empl0' custou> aguado fui iZformado, a bagatela de 600.000 cruzeiros...
t„*J C°lSa está,neste Pé- Só a gente mesmo poderáf^ercom que ela ande, isto é, melhor para nt.E
loau^JZt0 T™ "80*' é SÓ ***#**• lutTpe-
tu aT 18?/°.M?8'em «u<? e8tam<>s empenhados epelo Abono de Natal, entrando todos paraosSa-t^reforçando nosso Conselho Sindkale e^xigtnTéZpatrões os nossos direitos. "xx^x-



Hâ Esperanças de Que Robsoii Possa Ainda Amar no Fia x Flu
15.000 Cruzeiros Para os Aspirantes Tricolores - ?QS!"NE?SE' VENCENDO 0 OLARIA POR 1x0, LEVANTOU O CAMPEONATO DEmha os JOGADoma iBicoMBi» BüCEBEiab ra rimo mü7m mvmms^f^ttoB^,^^SCAMFEA° ""¦* CATEG0BIA roB ¦"» FA«A
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'ramra^nSSSfKií^i^ ?£ gávea no sensacional pla x flu deDOMINGO - SEMA^A DE OR^JDES PREPARATIVOS NO SETOR RUBRO-NEGRO -HOJE INDIVIDUAL E AMANHÃ CONJUNTO -
. 0 Flamengo, com a vitória do Vasco sobre o Bo-tatogot ganhou muito. Bastaria um leve tropeço, deum dos lideres para o Flamengo estar no páreo, e is-so aconteceu. Com a derrota, os botafoguenses colo-caram os rubro-negros, que irão disputar com os tri-colores o titulo de campeão do returno.
Oi gavíanos estão satts-

fsitos com a oportunidade
que Ihos foi oferecida: Vai
o Flamengo para uma deci-
sfto depois de nove anos.'
para gáudio de sua torcida
sincera • imensa. E preten-
d» o quadro de Esquerdinha
aproveitar bom a chance,
vencendo cem categoria de
campofio a equipe de Alva-
ro Chaves. Para isso, a se-
maná tricolor será das mais
agitadas, sendo que os pre-
parati vos serão intensos pa-

ra o maior «Umico 4o cam-
peonato.

INDIVIDUAL

Na GMvsa, Ftoiias Solich
reunirá boja os mus pupl-lo» para um treino lndivi-
dual. qut má o começo dos
preparativos para tão im-
portante prélio.

AMANHA CONJUNTO

O primeiro treino de con*

Junto da semana será elo-
tuado amanhã. Todos de-
verão tomar parte no oxer-,
cicio. índio e Garcia, que se
contundiram levemente no
jogo passado, também deve-
rão participar da prática.

VOLTA MARINHO

Para o grande jogo dei do-
mingo, o Flamengo jc con*
tara com o seu titular Ma-

Jorge e Belini, que atuararp com segurança cwHra «Botafogo.

ANALISE DA RODADA

CLASSIFICADOS

ADVOGADOS
MB. LHTKLIIA UUUBIUUES

Oli UUITU
Urdem dos Advusadu» dn lira-

•11 - Imoricío N.» 183 — Trav.
d» Uuvidur, «'' -l.v ondur -

fone: 62-421)5

DU. SINVAL CAMIKUM
Av, Bio Hraiicii, 100 — !(•

ond.r - Saiu l.fita —
Fone: IMI811

DB. MJI7. WERNECK
DK CASTHO

Av. Bio (tranco, 277 — ».f
«lidar - Hropo (HI3 — Fones:

«-!I0'48 e U-fHM

DB. (I. tiAI.IIKIItUH 1IUM'1M
CAUSAS TRABALHISTAS

Bua São José, SO — Ornpo (.108
Fone: 42-3007

~-':o:—
DB. COSTA JUN1ÜB

At. Bio Branco, 108 — 8a In MM
TELEFONE: 42-9(01

DB. PEDBÜ MA1A ULHO
Av. Bio Branco, 108 - gala 1.1o?

TELEFONEI 4SS-B101

M(5DÍC03
Díl. ALCEDO CUUTINHO

Tercaa, quintas e sibadoa dai
14,30 àa 18 licitai - Boa Al-varo Alvlm, 81 - Sala S02 -

Fone: 65-3815

OB. DEMETBIO HAMAX
Bna Slo iS»aé, 16 — l.o andar

Fone: 23-0305 - Esplanada do
Oaitèlo.

DB. ANTÔNIO JUSTINO
PBESTES DB MENESES

CLINICA GERAL
Av. Mio Peçanha, 155 — »,*>

andar — Salas 003 — 4 — Ter-
caa, Quinta* e Sábadog, daa 12

àa 14 lioras.

LEILOEIRO EUOLIDES
Lcloelro Público — Prédio»,

Móveis, Terrenos, etc, — Escrl-
tório e Snllo de Vendas na Bna

«a quitanda, 19 — Fono! 22-J403.

nnho. quo estevo olaetad.
por contusão. O xagueiro
está restabelecido e sua in-
clúsão 4 certa no «dáiileo».
dando assim & defensiva
rubro-negra maior vigâr.

#LA-FLU
SENSACIONAL

... ^ão os seguintes oa jogos
da próxima rodada- piumi-
nense x Fiaraango (dp-
mingo, para a rleclsfto do
titulo de campeão do re-
turno) no Maracanã; Vas-
co x América, sábado no
Maracanã* Bangu x Ma-
dureira, om Bangu; Bon-
sucesso x Canto do Rio,
em Bonsucesso; Botafo-
go x Olaria, em Botafogo;
SSo Cristóvão x Portu.
guôsa, em Figueira de
Melo.

Fala-se na antecipação
para sábado dos jogos
Bonsucesso x Canto do Rio
e Sâo Cristóvão x Portu-
guésa.

Rádios o Televis6es con-
surtam-se coni garantia.
Telefonar para 32-3070 e
chamar Bencvolo.
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Bcnltez, Pavão o Marinho. Todos jogarão no sensaolóna)
FlaxFlu do domingo.

Detalhes da 21.' Etapa
VASCO OA GAMA 2 x

BOTAFOGO 1
Local — Estádio do Ma-

racànã.
Preliminar — Vasco da

Gama 3x0.
Ronda — 766.463,60,
Juiz — Carlos o» oitveira

Monteiro.
1.» Tempo —¦ Vaseo 1x0,

Alvinho aos 25'.
Final — Vasoo 2*1, golscie Garrincha aos 21', e Pin-

ga áòs 43'.
Vasco da Gama —• Osval-

0 Vasco Desbancou o Botaf ooo
UrtHMi Fluminense e Flw»erç;o, que disputfwâo domingo o título de campeão do returno— Vitoria* de tricolore§, rubro-negros, americanos e banguenses

Fordeu 0 Botafogo quando
mais precisava vencer, IJ4
pare«e «tabu» nas partidas
decisivas, o fracasso doá bo-
tafoguen&es.. No grande dás-
••co de domingo a «chance»
fói adversa para a equipe de
IK-ntil Cardoso. E' preciso po*
»<m' que sò ressalte a boa
atuaçâg do Vasco da Gama
que cumpriu uma «perfor-
mance» tais digna de louvo-
Mfr.

O jogo foi dos mais movi-
mentados, com ações equili-
bradas em ambas as fases.
Entretanto, vascainos e bota-
foguenses atuaram de forma
mui diversas quando contra
o Fluminense. O Vaseo para
iHeihòr-. .apresentando-se mais
firme.

O Botafogo, menos coeso,
mais reoeioso.

A primeira etapa foi renhi-
lisslma, tendo o Vasco um
gol a favor, Não se modifi-
ciou o panorama da fase finai.
O empate surgido deu mais
vigor aos contendores, que
partiram para a vitória. E as
oportunidades ai se acumula-
ram, com as duas vanguar-
das 

"perdendo 
oportunidades

cie ouro. Os cruzmaltinos, po-
rém, foram mais felizeaes, e
num, lance bem Urdido, corsa-
gtiràm o gol da vitória, que
viria coroar oa seus esfo/ço3.

Foi uma pugna das mais du-
ras, em que o fator «chance»
prevaleceu. O Vasco, no en-
lauto, teve uma vitória justa.Apesar do «quillbrlo reinante,
seus jogadores foram mais se-
lAores de si mais desembara-
«jados, mais destimidos, asse-
nhorando-se assim de um
magnífico resultado, que o co-loca aos olhos dos seus fás,
nessa reabilitação, um qua-dro pujante com grande es*
perança ao terceiro turno...

FLUMINENSE, 3 X
OTiARIA, 1

Tricolores e BaririB reali-
zaram uma partida muito
movimentada, Os olarienses
ouc são sempre perigosos em
seu oampo n&o deikaram de
manter esse prognóstico. Es*
tiveram ameaçadores, e se
rão fosse a péssima atuação
de juiz da partida, que pre-
judicou sensivelmente o Ola-
ria, o marcador poderia sei-
btm diferente.

Na primeira etapa oe ola-
wenses tiveram maior predo-mfnio, em* várias ocasiões pu-
seram em xeque a defensi-
va de Álvaro Chaves, Na fa-

se final a reação esperada do
Fluminense não faltou e, evi-
denciando maior técnica, os
pupilos dè Zeeé Moreira es-
bóçaram e concretizaram a
reviravolta vencendo por 3 a

1. O placar foi um pouco
avantajado, já que 0 Olaria
jogou relativamente bem e os
erros de Adelino Ribeiro Je-
pus foram clamorosos e pre-
iudicaram os barlris, mas o
certo é que o Fluminense,
venceu. Teve capacidade para
agüentar o esforço dos bari-
ris e com uma técnica inc-
gávelménte superior marchar
para a vitória, què àquela ai-
tura tornava-se problemática.

FLAMENGO i X SAO
CRISTÓVÃO 0

Os rubro-negros foram fc-
Ilcissihios nessa rodada. Ven-
cendo com relativa facilidade
ao São Cristóvão, ganharam
mais com a vitória dos cruz-
maltlnos sóbre os alvi-negros,
isso porqu0 ficaram nò pá-
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Ipojucan foi o grande
jogador do Vasco ná sen-
sãcional peleja de domin-
go com o Botafogo.

Atsando iu> meio áb
oampo (embora estivesse
com o nflmero 9 àa ooa-
taa), o eíguio .jogador

portou-se brilhantemente,
distribuindo com perfeição'
e fazendo alarde ainda de
elevada categoria.

Se bem que a rodada te-
nha apresentado outros gi-
gantes, como Rubens (do
Flamengo), Ipojuoah me-
rece Inegavelmente as hon-
ras de oraque da semana
pelo que é o homenageado
dé hoje desta seção.

reo e disputarão com o lider
P título de campeão do re-
turno.

A peleja em Figueira de
Melo fave seu momento de
equilíbrio só quando os ca-
detes apareceram, nos minu-
tos iniciais. E isto porque o
Flamengo estava claudicando
e Rubens preso pela marcação
que;.lhe era oferecida. * Mas,
uma penalidade fora da área,
com a cousã quente a marca-
ção do tento de abertura, foi
com0 água na férVura dos jo-
gadores alvos. Dai em diante
o time dá Gávea se encontrou,
Rubens trabalhou com Dèqui-
nha e o Flamengo foi á fren-
te. Calmamente construíram
os craques gaveanos a go-
ieada e mandaram no jogo
como quisefam, só encontrán-
do no goleiro Hélio uma bar-
rèlra à dilatação dó marca-
dor. '

AMÍRICA 7 X
MADUREIRA 0

6 América não sé atmari-
»w com a cartas do Madurei-
ra, o nem com, a disposição
(qüe não hoüvè) dós tricô-
lores suburbanos para con-
ser varem á sèxta-cólocação.

Golearam rubros irremedià-
velmento a equipe de Pláoi-
do, qué apelou pata ãs bo-
tinàdaá, largando o «pM»
ernn fé e coragem. Os ame.
ricanos felhwmente .»*o M*
raift ao revide. Evitaram •
corpo à corpo, e concentia-
ram suas atenções na mét»
de Ireaê, furando-a po neta
veees. O marcador j4 dis 19*
do do que houve em Campos
Sales, um gramado careca,

com um jogo fraeo a o Am4-
rica predominando sempre.

BANGU 2 X
BON8UCSBB90 6

O Bangu venceu mMs saia
ves.. Marcham os bwiguensei
para a s*Kta-to}ócação qué
sert, decidida oom o Madu-
reira, domingo próximo. Tive*,
ram os álvi-rüWós Um ad-
versário duro no Bonsucesso.
A «chance» est*ve mais com
aa bángusiisés, enquanto ô
Bpnsueéeso na etapa fteaí,
embora o maroador foeae dé
2 a 0, desperdiçou uma pe-
nalidade máxima que pode»
ria mudar 0 tranacttrso da pe-loja.*

Os comandados de Zisinho
estiveram, porém, * mais de-
sombáraçados, e conquistaram
por isso uma vitória das mais
justas. A« péssimas condi-
ções do gramado contribui*
ram ^ara 0 fraco futebol, quenos foi apresentado,, embora
também, os quadros não es»
ttoessim ü mu*» vkxAcc*.

do; Belini e Haroldo; Eli,
Mirim e Jorge; Maneoa, Va-
vá, Ipojucan, Pinga e Al-
vinho.

Botafogo — Gilson; Ger-
son e Santos; Aratl, 3ob e
Juvenal; Garrincha, Ruari-
nho, Dino, Zézinho e Vini-
chis.

FLAMENGO 4 x SAO
CHIST6VAO 0

Local — Estádio de Pi-
gueira de Melo.

Juiz — Mário Viana, com
magnífica atuação. Auxilia-
res: Nelson Teixeira e Wil-
son Lopes de Souza.

Renda — Cr$ 95.075,00.
Flamengo — Garcia; Tião

e Pavão; Servilio, Deqüinha
e Jordan; Joel, Rubens, In-
dio, Benitez e Esquerdinha.

São Cristóvão — Hélio;
Manfredo e Ivan II; Zc Al-
ves, Severino e Mauro; "'os-
me, Sarcinelli, Cabo Frio,
Ivan e Carlinhos.

1.' Tempo — Flamen,.o
3x0, gols de Rubens, aos 10,
13 e 31 minutos.

Final — Flamengo 4*0,

fpls 
de índio, de cabeça, aos.

). minutos.
Preliminar — Flamengo

2x0. •
Anormalidades — N«o

houve.
.BANGU 2 x 1 BONSUCESSO.

Local — Estádio dn Tei-
xeira de Castro.
Renda — Cr$. 21,213,70

Juiz — Franz Griil.
Auxiliares — Emldio Lem-

reiro e Álvaro Sandy.
Aspirantes — Bangu 4x0.

Juvenis — Bangu 2x1.
1.' Tempo — Empate 0x0.

Final — Bangu 2x0, gols
de Nivio (penalty) e Menc-
zes.

QUADROS
Bonsucesso — Arià More-

no e Mauro; Urubatâo, Dé-
cio e Serafim; Lino, Jofre,
Simões, Soca e Benedito,

Bangu — Jorge; Djalma
e Torbis; Zé Alves, Alaine
e Edson; Miguel. Dêcio, Zi-
zinho, Menezes e Nivio.

Anormalidades — W&o
houve.

FLUMINENSE 3 X
OLARIA 1

Local — Rua Bariri.
Renda — Cr$ 79.780,80,
Juiz: Adelino Ribeiro dé

Jesus, com arbitragem pés*sima.
Primeiro tempo: Otária 1

X FlumittenseO, gol de Wash-
ington.

Final: Fluminense Sil
Gole de Didi (pênaKa), Ma-
«nho e Telê.

FLUMINENSB: Vetado;
Píndaro e Pinheiro; Jair Ed-
son e Bigode; Telê, Didi, Ma-
rinho, Robson e Quincas.

OLARIA — Anibal; Osval-
do e Jorge; Olavo, Moaeir e
Ananias; Tião, Washington,
íffaxwel, J. Alves e Esquer-

AMÉRICA 7 X
MADUREIRA 8

Local — Campos Sales-
Juiz — Hunápio de Queiroz.
Ronda — Cr? 19.093,80.
Primeiro tempo — Améri.

ca 1 x 0, gol de Ferreira aos
28 minutos.

Final — América 7x0,
tentos de Ferreira de penal-ty, aos 18' e aos 19'; Homei-
ro aos 26 e 27'; Wassil aos
32' e Romeiro aos 36 minutos.

América — Osay; Caca e
Osmar; Ivan, Osvaldãd» e
Hélio; Romeiro, Wassil, Leo-
nidas, João Carlos e Ferreira,

Madureira — Irezê; Bitum
e Darcy; Claudionor, Webor
e Mario; Orlando, Calixto,
Rato, Paulinho e Oaraldo.

Aspirantes — Amériaa
5x0.

Juvems — Madurem, 4x1.
Anormalidades — Mk V*«

ve.

POItTüWBBA 4 X GXtmf
DO MO 0 (SÁBADO A

TARDE)
Loeal — Estádio do Amé-

rica, em Campos Sales.
Juiz « José Gomes So-

brinho. Auxiliares: Blsir AV*
cântara e Egidio Nogueira.

QUADROS
Portuguesa — Anton»*»*

Walter e Miguel Cioárino;
Aristóbulo, Joe e Lusitano;
Renato, Neoa, Otávio, Badn-
ca e Natalino.

Canto do Ro — Bofawo*
Paulo e Carlos; Rubrobo, Vai.
Uso e Zé de Sousa; Roberto,
Edésio, Almir, Dieo e Jairo.

Primeiro tempo — Canto
do R» 0 X Portuguesa 0.

Finai _ Portuguesa 4 X
Canto do Bio 0, góis de New,
Otávio, Baduca e Baduea pe-In ordem. És«tere«ndo'sc tjse
os dois primeiros tentos fo-
ram marcados no espaço e 1-
minuto e meio.

PrelijriTnar — Canto do Wo
* X Bortugues» •¦ . . |.{Senda — Cr$ ejW.W*

IMMMWMKWS^^^

Foi, evidentemente, um jogo de grandes alternativas. »Primeiro o Vasco mandou no embate. Ttesolveu to- 1mar conta do campo e, depois do gol de Alvinho, não |
Sermltlu 

que o Botafogo se encontrasse no gramado, i
[esmo porque o alvi-negro não era nem uma sombra Ú

daquele quadro espetacular que uma semana antes aba* 0terá o Fluminense. ^

O panorama do segundo tempo, peio menos aéé o I
vigésimo minuto, permaneceu -igual ao do primeiro. i

Somente depois que o Botafogo empatou, ai íoi que 4
a peleja ganhou intensidade. I

Ú Botafogo teve chance para desempatar. Juvenal %
principalmentt perdeu um gol certo. E Garrincha esteve ptambém para fazer um gol não fosse o pênalti, que so* I
freu, não assinalado pelo juiz. f

%"k*k-k : I
Confüiiiousc mais uma vez a «escrita» de qw em I

grande^ jogos a chance pode fazer multa coisa. gj
Ê foi a chance, que deu a vitória ao Vasco, quando fo próprio Vasco já estava mais do que satisfeito com |o empate. Uma bola cruzada por Maneca da ponta dl- k.

rcita passou por todo o mundo (a defesa do Botafogo |ficou parada) e foi encontrar a cabe«a de Pinga, ruman- I
Ú do dai pnra• as redes. %§

VcmeiMiu, iissim, os vascainos num jôgp, qae pode 1
conçjiderado muiéo bom, sob iodos os pontos-de-vista, i!

,LX X:; í
O Fluinlneiise venceu também, sendo que o juiz foi ii

uma calamidade, prejudicando notadamente o Olaria. §'
Segundo, porém, os que estiveram em Bariri (refe- ffrimo-nos aos cronistas esportivos e nâo os torcedores), o ftriunfo do quadre tricolor foi merecido, fruto da reação §espetacular, que empreendeu no segundo tempo, f.

A coisa esteve tão preta para o Fluminense so finai fda peleja da Bua Bariri, que até Didi e Quincas andaram í)
salvando gols certos dos olarienses. Uma prova de q,ue Ú
Quincas serve para, alguma coisa. V

ti-kit j
E o F*e»iengo não deu confiança ao è&o Crlatoi&o. I

Rubens i<esohreo ganhar o jogo e ganhou memso. p

tititi . 1
O mesmo féz o América com o Madsreira à o Baaga 1com o Bonsucesso, diante do que banguenses e madure*- Irenses decidirão em definitivo dwnlngo próalmo o «casor*da sexta vaga.

sei
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ROBSON, O MOmJIIIA DOB TfttOOLOfW«

Robson. Uma Esperança
O^Jr. Paes Barreto, taitmto h IMPRENSA
Mia poupado do treinwnento numa, tentativa,

normal entre oe triooloreg

POPULAR, dedaroa qm o mignon atacante
jpara poder jogar domtago — Treinament©

Os trwolores disputarão do-
mingo no Estádio Municipal
ia Maracanã eom o Flamengo
o título de campeão do retor-
no. Será uma pUgnã sèaaacio-
nal que deverá arrebatar
milhares de torcedores. Os
pupilos ds Zèzé sabem da
responsabilidade dê que es-
tão investidos, já que luta-
rão com um adversário dòs
mais fortes.

ÔS PROBLEMAS
Tem o Fluminense nestes

dias que antecedem 6 sehsa-
cional «clássico» alguns pro-:blemas a resolver. Robson,
o «mignon» atacante, acha»
se seriamente contundido no
tornozelo e ainda côm uma
entorse no joelho. O Departa-
monto Medico das Laranjei-
ras resolveu poupâ-lò de to-

i d» treàtajnantQ da semana»

havendo fio eOüMo, «pÉU-
SM de suá prtseaçâ »o Ha-
Flu. Ive, pôíém, está de so-
bréayiso p»a qualquer ôvèn-
tualidãde e, sè Rôbsòn não
puder atuar, èlé gérá o ponta *
de lança recuando Didi. Ma.
rinhó também se contundiu
no prélio *oto o Olaria no
tórax, mas Na Mntnftão é

leve, não apresentando netiM-
tendo nenhuma gravidade.

©TREINAMENTO
O treinamento dos tricolo-

res obedecerá à mesina ar-
dêm, ôomó vem sendo feito,
isto è: hoje individual e ãma-
nhã o primeiro treino dé con-
jiihto. Sexta-feira serão da-
dpuos últimos retoques no
apronto final.

FALA PAES BARRETO
A respeito da contusão ás

Robson, o dr. Paes Barreto,
falando ontem à tárd. à IM-
PRENSA POPULAR, dacla-
rou qüè ao jovem atasanta
se4*á recomendado absoluto
repouso, confirmando assim
que existem ainda espsratv*
fias de que ele venha a pai-ticipar do Fla-Flu.

LOTERIA
FEDERAL

AMANHÃ

BABADO



COMEÇA A «BATALHA» DO ARROZ
CRESCEM AS COTAÇÕES NA BOLSA E OS TUBARÕES ESPECULAM PABA OBTER _«wA LIBERAÇÃO DO PRODUTO, ANULANDO O TABELAMENTO DA PORTARIA 51 —
A COFAP CRUZA OS BRAÇOS ENQUANTO O ARROZ DE BOA QUALIDADE VAI AOSPOUCOS DESAPARECENDO

As cotações do arroz de boa qualidade (agulha-ias e amarelão) continuam subindo incrivelmente nasbolsas de cereais, ao mesmo tempo em que o próprioarroz «blue rose» (2.a qualidade) começa a desapa-
recer dos armazéns atacadistas, desviados para ocámbio-negro, Nas feiras livres e empórios distribui-ióres resta apenas o arroz dos tipos «japonês» e equi-rela», além de uma péssima mistura de arroz que es-tá sendo vendida às donas de casa como «arroz su-
perior», a 14 cruzeiros o quilo.

ções cada vez mais graves, oTAI FALTAR O ARROZ
«BLUE ROSE»

Enquanto a especulação
com o arroz de boa qualida»
és vem assumindo propor»

tubaronato controlador da
produção rlzicola sul-riogran-
dense decidiu abertamente so-
negar o arroz «blue rose» a
fim de obter «melhores pre»
fios» nas praças do Distrito

Federal e Sio Paulo. Con»
soam» o noticiário estampa»
do na Imprensa de Parto Ale»
gre, detêm os tubarões em
seus armazéns a espetacular
partida de 1 milhão e SOO
mil sacos de arroz, os quaisde modo algum serão em-
barcados para as cidades con»
sumldoras sem majoração de
preços. .Para colocar o esto-
que de arroz no Rio e em
85o Paulo, uma comissão de
tubarões virá proximamente
a esta Capital se entender
com Hélio Braga. Preten-
dem, ao que se anuncia, obter
da COFAP a anulação da
Portaria 51, de 14 de setem»
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Empolga a Cidade o ta í "ta de Pai
bro,, a a oonsequente liber».
ção de preços.

NO MESMO CAMINHO
. A CEBOLA

Poucos dias após a decisão
da COFAP que liberou oa
preços da cebola e da banha,
os representante das casas
atacadistas da Rua Acre
anunciam ter-se esgotado o
estoque de cebolas argentl» * » ¦»¦¦¦«¦- -¦-.,, _._ ¦*¦.,¦_»¦_¦> ae oivuigacao da c_*i*__-*h»,nas Importadas no nome da- f dos 16 Milhões de cruzeiros para a Imprensa Ponular P_r.quêle órgão oficial. Tal par- 1 tlndoda Praça Tlradentes, o_ artistas do imvo Sr 

"rreíaS
tida, que provocou um dos | todo o centro da cidade sendo, em sua passagempelas ruasrecebidos entusiàsticamente por populares. Na Praça 15 déNovembro, o grupo do «Perna de Pau» com os cartazesde «ajuda à Imprensa da verdade e da paz» fêz uma ne-

quena pausa, sendo Imediatamente cercada por dezenas de
populares, todos entuslasnudlssimos oom o sucesso dacampanha.

TJiara, a bela princesa» compareceu ao comando e recolheu centenas de votos
q GRUPO da «Perna de Pau» voltou ontem a empolgar
Z* V^^^^l.^^^.^^^ _» Camp_nh»

Flagrante da solenidade ãe entrega dos prêmiosConquistou o Oriente F...
A Taça "Imprensa Popular"
Entregue o prêmio em solenidade realizada sábado, em Caxias -Fala o capitão do time vencedor do torneio promovido pelo jornaldo povoO «Oriental Futebol Clube»

sagrou-se campefio do «Tor-
aeio IMPRENSA POPU-
IjAR.» Sábado, a taça a aue
fez jús foi entregue solene-
mente na sede do Centro de
Estudos e Defesa do Petróleo
e da Economia Nanional, se-
#o de Caxias.

FALA O CAPITÃO
O capitão ao time vence-•dor, Rubens Chaves, decla-

rou na ocasião:
— S com a máxima satisfa-

8*0 que represento o meu elu-b* no torneio promovido pelaComissão de Caxias Pró-IM-
PRENSA POPULAR, jornalJjae defende os Interesses do
povo e incansável defensor do
Esporte Menor.

Transmito a todos os pre-sentes a palavra amiga" do
nosso querido presidente, que,devido a uma enfermidade nao
pode dar-nos c prazer de sua
presença, mas promete tudo
fazer para o engrandecimento
de nosso clube e de todo o
esporte menor.
DESTACADOS AJUDISTAS

O sr. Eugênio Rocha falou
destacando a atuação d. vá

lios ajudistas da «IMPRBN-
SA POPULAR», entre os
quais se destaca o presíden-
te Dr. Romeiro Jr. «pioneiro
das lutas patrióticas realiza-
cias neste município.» Ressal-*:ou o trabalho realizado pelosr. Eloi Leal que «não mede
sacrifícios na luta pela paz e
a independência nacional.»

CANDIDATA
O presidente do «5 de Ju-

lho», sr. Manoel Escobar fa-

lou dos esíorços desenvolvi-
aos pela candMata a Rainha
da Imprensa, srta. Valderez
Alexandre, e 0 entusiasmo
com que continua a se desen-volver a campanha Pró-IM-
PRENSA POPULAR.

MESA DIRETORA
Dirigiu a solenidade a me-

sa composta pelos srs. Manoel
Escobar, Eugênio Rocha e
Eloi Leal.

maiores escândalos em queaté hoje se envolveu a co
missão dò preços, foi entre
gue aos atacadistas para queestes a vendessem a Cr$ 7,50
por quilo. Agora, decorridos
poucos meses de sua distri-
bulção, a cebola que abar-
rota numerosos armazéns do
dáls do porto teve seu pre-
ço liberado. Segundo o co»
márcio varejista a declslo
dai COFAP vai provocar uma
alta imediata da cebola, tal
como ocorreu em princípios
desse ano.

TAMBÉM O FEIJÃO

Liberados igualmente pelaCOFAP o felj_o preto e o
«mulatinho» começam a
acusar um." subida de cota-
ções no mercado de cereais.
O feijão «mulatinho», quedurante algum tempo esteve
desaparecido, voltou a ser i
vendido nas feiras livres com I
um aumento de 1 cruzeiro É
por quilo. Efepera-se agora o é
aumento para o feijão preto, §
tal como ocorreu com o tipo é
denominado «mulatinho». i

Assim o governo vai am- §
pilando o cerco da fome con- ú
tra o povo — cerco que sò- ú
mento poderá ser quebrado I
com a união e a ampliação I
das lutas do próprio povo pcontra a carestia. " Éi

I

I

«ISTO SIM ¦_' JORNAL»

Ma Avenida Rio Branoe,
esquina de Bitencoart Silva,
à passagem do grupo do
«Perna de Pan» uma dona
de casa gritou entusiasmada-

. mente:
— Isto sim 6 jornal- Jer-

nal do povo, eontra oe tuba-
rões.

Um jovem funcionário pé-blico apoiou a exclamação
afirmando:

i«gpJJ]A

Assembléia em Petrópolis
Contra a Carestia de Vida

PETRÓPOLIS, 30 (Da Su-
cursai) — Hoje, no Sindicato
dos Têxteis desta cidade, à
Rua Marechal Deodoro, 209,
às 19 horas, com o apoio de
todos os sindicatos deste mu-
nicipio, realiza-se uma gran-de Assembléia Contra a Ca-
réstia de Vida e Por Abono
de Natal Antecedida de in-.
tensa propaganda, inclusive
de farta distribuição de bole

tins pela cidade, a assem-
bléia que se realiza hoje foi
convocada pelo Conselho Sin.
dical dos Trabalhadores de
Petrópolis e conta com o
apoio da Câmara Municipal,
que decidiu enviar à assem-
bléia o vereador Antônio
Martins do Souza, como re-
presentante daouele legisla-
.tlvo.

i

CampanhTpijo
IMPRENSA POPUAg

Seis desses selos co-
lados numa cédula de¦voto do Concurso da
Rainha da Imprensa
Popular dobram o nú-
mero de votos ãa eé-
aula

ATUALIDADES
MÉDICAS

Os médicos do Distrito Fe
deral verificaram que entre
dois colegas procurados, um
sempre toma a assinatura de

I ATUALIDADES MÉDICAS,
£ revista de ricas informações
p e interessantes debates so**| bre os problemas da medicina
0 atual e que também pertence
^ à família da Imprensa Popu-
_ lar. Assim sendo, todo ativis-
P ta médico, deve trazer sem-
Ú pre no bolso um talão de a_.
g sinatura de «Atualidades Mé-
g dicas» para arranjar o maior
% número de assinantes que pu-á der. Somente no mês de se-
| temt.o foram feitas 95 as-
Ú sinaturas.

r-

-- A» UáPBHNSA POPU-
LAR, eom sua «Tribuna «io
Barnabé» é e jornal dos fan-
«ionirlos-

UIARA MO COMANDO

Uiara, a bela princesa queora ocupa' o primeiro lugar'
no concurso de «Rainha
da IMPRENSA POPULAR»,
compareceu com sen entusias-
mo ao comando do «Perna de
Pau». Em cada esquina a
candidata ida Saúde parava e
explicava ao povo os objeti-
vos da campanha, vendendo
em 3eguida seus votos. Com
Isso Uiara conseguiu cente-
nas de votos. Cheia de ento-
siasmo falou ao repórter:— -£om esses comandos
dificilmente largarei a ponta.Espero somente que minhas
colegas apareçam com o ai*
de sua graça para animar
ainda mais o grupo do «Per-
na de Pau».

A DEMISSÃO
DOS OPERÁRIOS

DA ESBERARD
A Primeira Junta da Justi-- do Trabalho, apreciando,

em audiência, sexta-feira úl-
tima, sob a presidência do
juiz Pires Chavez, o inquérito
administrativo instaurado pe-los diretores da Fábrica de
Vidros Esberard para demitir•**s seus operários, sob a ale-
gaçâo de terem permanecido
por mais de 30 dias em gre-ve, resolveu rejeitá-lo e «ca-
minhou, a seguir, o processoao Ministério Público. A reso-
Iuçâo da Junta baseou-se em
que não poderia a medida pa-tronai ter sido feita sem um
competente e prévio pronun-ciamento repressivo do Minis-
térlo Público.

No entanto, rejeitou tam.bém uma exigência dos ope-
rários apresentada pelo seu
advogado no processo, Dr,
Mário Borghini, para o paga'-mento pelos patrões dascustas no decorrer do pro-cesso

llslIPie e >j'7í j[ 1__ ?¦•$?
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FORMARAM ONTEM VM OLUBE NOVO — Vários mora,dores do Morro ãe São. Carlos formaram ontem, já no fim
* f^&íríi' uma comisaão We ontem mesmo arrecadou.or.ç 733,00. Vemos na fotografia os seguintes amigos da Im-
?re"8a P?Pukir> Participantes desta comissão: Antônio Es-tevão Filho (ladrilheiro), Filadelfo Bocaiúva (.alfaiate), Ma-noel Enoch da Silva (estucador), Gabriel dós Santos Pires(sapateiro). Os outros membros do novo clube são o car-regador Benedito de Oliveira e o marmorista José Luiz

Teodoro

1
GRITO DO CARNAVAL CARIOCA
SERÁ DADO NA GRANDE FESTA
DA VITÓRIA DIA 6 NA GRAN JA

DAS GARÇAS

Procure adquirir seus convites na Se-cretaria da Campanha,

CONTRIBUINTE
PERMANENTE
DOM.A.I.P,

Recebemos as mensalida-
des, num total de Cr? 250,00
de nossa amiga do Leblon,
como ajuda da Campanha dos15 Milhões Pró-Imprensa Po-
pular.

Este é um exemplo a se-
guir: precisamos estruturar
os amigos permanentes da.Imprensa Popular e fazer ;iarrecadação periódica, com
pontualiíades, porque os nci_-sos amigos aí estão e quorer)»contribuir.

RETIFICAÇÃO
A candidata Lindalva temmais 480 votos do oue fi'

gura na lista publicada do-mingo, pois que por um lapsodeixou de ser computado es-ta parcela de votos para ainda candidata de Bento Bi-
iZ°r °fSta ,f(X'ma ela te*4.006 votos, ficando pm j,ylugar.

Os vencedores do torneio,
ao receberem seus troféus

OS RECORDIS-
TAS DOS CLUBES

J. J. Silva, do Clube
Antônio Barbosa, realizou
465,6% de sua cota indi-
vidual.

Paulo César, do Clube21 de Dezembro, realizou
380% de sua cota.

Carneiro, do Clube Otá-vio Correia, realizou mais
de 300% e Walter, do Clu-be Alvorada já está com244,6%.

Ultima Oportunidade
Para os Retardatários

Feridos a Bala Feio Garção 1I
PÁREO DURO

NO GRUPO "C

^fi?08 ° men°r %? m.endiSa Por autos não identificados - Discutiram na festa e fo-~m brigar na rua - Depois da discussão co m o amante ateou fogo às vestes ~ Svallia-do e agredido a casset ete por um desconhecido
ámm^-aES?* „e ^_?-m dois fre!-n-es-s chegaram ao Bar
m__? _f« h0ra_-de Fátima' sltuad0 à Estrad<» ae Braz de
S-teíIÍ8'!-^ com mante*S*»- Eram êiesCarlos Faria . Mllltao Padrelra e estavam de passagem
„_'._.•,0Ca °,8ar5ao' An»***» Xavier servlu-os e, por es-quedmento, trouxe P5o simples. Foi o bastante para queos dois e o garçSo entrassem em acalorada discussão, sur-
tt ameaças de morte. Depois da Intervenção deterceiros, os ânimos pareciam serenados. Carlos e Milhãose retiraram, entrando numa fila de ônibus. Antônio Xa-vier, no entanto, foi ató seu quarto, no bar, e quando vol-
«_í_ 

en!Pimhaya ««*• revólver. Dlrlglu-se imediatamentepara a fila onde se encontravam seus dois desafetos e quan-
2_.„» ^ ,fê- ,os° dois -"sparos- Os dois operários nãotoram alvejados e esconderam-se atrás de uns táxis ouesetavam estacionados próximo à parada de ônibus. O gar-São. nSo satisfeito ainda, deu mais três vezes ao gatilho,sem, no entento, acertar o alvo. A essa altura populares
A-e*A.?rStncLavam,,a 0COTrc**cia prenderam e desarmaramAntônio Xavier Duas das balas foram ferir duas pessoasque se encontravam na fila, Júlio Loureiro Filho, de 54anos, casado, motorista, residente à Bua Mafra, 173, apar-tamento 101, qne recebeu ferimento transfixlante no abdo»men, e Wilson Valtei Martins, de 23 anos, solteiro, ftineio-nteto da Imprensa Nacional, baleado na coxa esquerda Oprimeiro ficou em observação no Hospital Getúlio Vargase o segundo, depois de medicado, retirou-se para sua re»Mdencia.

pelada e morta por um au>
tomóvel de chapa ignorada,
a mendiga Anastác.».:- .i. tal,
com cinqüenta anos de ida-
de presumíveis. O motorls-
ta culpado imprimiu maior
velocidade ao veículo, fo-
mando rlestino ignorado.

BRIGARAM NA RUA
.-..Everardo de Souza, sol-
teiro, de,24 anos de idade•residente à Rua: Major
Saião, 16, e Manuel Joaquim
Maia, solteiro, de 26 anos de
idade, dançavam animada-
mente numa. festa que es-
tava sendo realizada no pré-dio n.» 468. da Estrada Fran-
cisco Real. A certa altura
ambos tiveram acalorada
discussão e para não per-turbar a festa sàir.im nara
a rua a fim de terminar
com a cisma surgida. A pa-
rada estava sendo resolvida
a socos, pontapés e bofetões,
quando apareceu um vigi-
lante municipal e «enca
nou» os dois brigões. Amboa

~^-—> IIWI U-r-H mmVmmmmWX^ «MSRSjfi??

ATROPELAMENTOS
Do!» atropelomentog fo-

iext registrados na manhã
de ontem. Na esquina das
nia» Sfio Januário e JoséSlistino, em São Cristóvão,
um lotação não identificado
atropelou o menor Carlos.
de 8 anos de idade filho de
Estevão Soares. A vitima,
_n« sofreu fratura exposto
da perna direita, foi inter»
nada no Hospital do Pronto
Socorro, onde se encontra
•m estado de choque.

•
Em frente à igreja da

.-.ssembléia de Deus, situa-
da à Rúa Carolina Macha-
do, em Madureira,. foi ?tro-

estavam bastante alcooliza- !dos e foram curtir a «res-
saca» no xadrez.

INCENDIOU AS VESTES
Depois de bri-'-- com sducunaaie, Nicomedes Cdhcibda Silva, soldado de Gava-laxia da Policia Militar odoméstica Eliano Maria deOliveira, de 20 anos de idade, residente à rua Leopol-dina de Oliveira. íundos

embebeu as vestes em alço-oi, ateando fogo a seguir.Em conseqüência, rosebeu
queimaduras mortais. Amãe do militar, tentandosocorrer Eliane. «cou eomas mãos queimadas. Ambastoram levadas para o Hospital Carlos' Chagas, mas
quando davam entrada no-
quele nosocemio,' ti compa-nhelra de Nicomedes não

: resistiu aos padèeímentos,
I vindo a falecer antes ds re-
I cebsr rjuclquer euratlvc,

QUERIA ACABAR
COM A FESTA

O sargento do ExércitoJosé da Costa Filho resi-dente à rua Barão de Pi-ranguara, 95, deu uma fes-tinha em .casa e convidou,além de outras pessoas, oseu amigo Jofio Nunes de
MORREU O MAJOR

Aníbal Ferre •" foi ncomntí?,? i"18* ° maJor do Ex"''-**<> _
desacordado' 

"o 
solo _S__»° 

d° u*Vnal sul,it<>. c8*»<-*? I
Müniel Couto?foi anu-Ie ml H,""? nmbm"™ *•<> Hospital Ú
nosocômio, falecc ,d? «uandn"'f- 

,ransP°"-*;*«-<> l»*>'a aqnêlc I
vitimado ior um ^X"Í^,;wm'«a«,«- O -"ajor *>i g

O Grupo «C», cuj0 prêmio
I será um mimógrafio para o
g competidor que sup*rar em
P maior percentagem sua cota
é de subida, apresentou'na se-
g mana passada, uma revira-
f volta: os marítimos, que ha-viam coberto a cota, desde oOliveira, eusado, de 35 anos 0 Princípio da campanha, pa_-de idade residente rio nú- á ?dram *-ara ° ¦*•* lu8ar des-

mero 154 da mesma rua. Ê ,)anca<ios pelos jovens, queQuando a festa ia bem ani- 4 s,1Pera-"am a cota. Agora 6
macia, João Nunes ficou $ ° Espirito Santo que cobriucompletamente embriagado 4 a sua cota e ameaça sunerá-so^ttZnTtâ I,a' constituindo um terrIvel
cadeira. Os convidados oren- | 

concorren*e P™ os Jovens e
deram o agressor, què de $ os Marítimos.

..int^nn/nnlf0!? "" R* Í ° ESPir'to &WtO 'oobrta 
3

frotov^^sordenl3™3 ? | 
c°ta subida distrib^o co-

I tas entre vários, organismo do
ANAVALHADO E AGREDI- I estado, dando-lhes um deter-

DO A CASSETETE f minado prazo 6 fazendo con-No leito da linha fénea á tróle diário. Dizem os ativ<s-spssí ."____.•__ I -r?_ *" ¦*"'
mes da- Aquino, casado, dé f'™™'™™»?^ e bo.nus-tóui-
28 anos, residente _ Rua á to mais caros -*0 iue «m ou-Hugo, 6S,i naquele subúrbio, á Lras partes, pois, os compra-
IrT 0uPW,uradssco- I d0*es ^zem questfio dP sa-nheeldo, recebendo ferimen- % e ™
to na região glútea, e for" 1 m mais para a-udar a Im'
pancada no frontal. O bis" % l?rensa PoPu*ar. .
cateiro caiu desmaiado e. Icom a aproximação de po Ipulares, 0 agressor fugiu áem desabalada carreira. Ivitima foi tratisportada para Io Hospital Carlos Chagas,. Ionde se encontra internada I
para tratamento.

Enquanto as suas parcet-ias cobrem brilhantemente
a cota normal e superam acota de honra, ficaram a re-boque da tartaruga sem co-brlr suas cotas as seguintes
íssoclações: Problemas, Voz,Leonidas Rezende, Ciprlano
Barata, Francisco Alves .Felipe Camarão.

A Associação 22 de Maio
o a que possui a maior cota
no Distrito Federal. Embora
esta associação não tenha co-
berto até o dia de ontem a
sua cota, devemos ressaltar
que entregou durante todos
os dias, à Secretaria da Cam-
panha importantes porcen-tagens e que os redatores e
funcionários da DIPPJSJSSA

GRANDE
ANIMAÇÃO

E ENTUSIASMO
Atô o momento em quefechamos esta página, en-

travam e saiam vários ajudis-
tas na Secretaria da Campa-
nha. Traziam as quantias nes-
cessárias para completar as
cotas de seus clubes ou su-
perá-las. Na edição de ama-
nhã colocaremos no quadrode honra, os clubes que com-
pletaram suas cotas ontem '
et demais noticias dos resul-
tados da Campanha dos 1G
Milhões.

Tesoureiros e Propa-»
gandisias dos Clubes

A Secretaria ffa Campanha .
pede aos tesoureiros e encar-
regados de propaganda dos
clubes pa.a ¦ comparecerem
hoje às 18 horas na sua se-
de. a fim de tratar de aa-
sunto de grande importância.

POPULAR darão uni dia desalírlo para ajudar a cober»tura.
Como a Secretaria duCampanha resolveu receberas cotas atrasadas até o dia5, eis uma oportunidade pa-ra tôdas estas associações co-brlrem suas cotas.

. O VALO!
ÇOS COMAUDOS
Os comandos têm trazidouma grande ajuda para co-bertura das cotas. Citamosforno exemplo, os clubes Ruiílarbosa, Eugenia A. Morei-rr e Otávio Corrêa que, apó--a colocação das mesinhas

conseguiram cobrir e supe-íar a.s suas cotas.

DIA A DIA DAS
ASSOCIAÇÕES

Dia 29 de novembro

PRESENTES
PARA A

CAMPANHA

De um ativista do Clube 7<fe Novembro, de Bento Ri-beiro, recebemos um desper-.
tador, como presente.•

De um amiga da Imprensa
Popular, recebemos um ótimo
rádio

• 
'' 

i
Diversos ajudistas nos têm

mandado grande quantidadede chumbo velho que, upesar
de nâo constar nas cotas, não
deixa de ser uma valiosa con-
tribuição. Entre êies um apo-sentado do IAPI -ws envio-,
S quilos, Muito obrigado.

•
De um velho amigo da

Imprensa Popular, por inter-
médio da Associação H2 de
Maio, recebemos os cinco vo-lumes, em esanhol, do livre
kO Capital» de Karl Marx, o«ri__or flreitiaZ __ -*-_r_í_»*o.

O mesmo amigo ofe-tou'_
tyTWa Ppptãcir., *¦»•• ;:«fo/o
«míenáo arefos mo*t_*l.i.__.

A Comissão da Campanha
e a Imprensa Popular agra-
decem ao velho amigo asua oferta bem como as pa-lavras de confiança na vitó-
ria dos 15 milhões.

Pavlov
A. Rebouçàs ,
A. Leocadia ,Palmares . , ,.Curie . . , , ,Progresso . . ,
Berthelot ....
Francisco Alves
22 de Maio . ,

TOTAL .

13.450,00
7.000,00
6.850,00
3.000,00' 3,700,00
7.210,00
5.000,00
8.860,00

690,00

55.760,00

Qofocü&ckhmfáü

ATENÇÃO
CANDIDATAS

A Comissão encarregada deconcurso de Rainha da Im-
prensa Popular avisa que se-ra feita uma apuração, na
próxima sexta-feira, e, queso sevao contados os votos
que chegarem até às 20 ho-ras daquele dia.

QUER COLOCAR
UMA BARRACA?

A comissão cio churrascodo dia b na Granja das Gar»Ças, comunica que tôdas ascomissões ou clubes que de»sejem instalar barracas nafesta queiram se inscreverna tesouraria da campanha.Jte hoje, com a caução <fecem cruzeiros.

CANDIDATA
ENFERMA

Jandira Vieira üa »S*'va
candidata a0 título de fofe*,.'•da-iilípi-énsa 

fopulãr.' está' há 
~

•á-meses enferma, sendo queagora encontra-se internadano,Hospital dos Rodoviários.
t.or este motivo não temcomparecido às apurações

efeiç_o°de kabalhar Para sua

teá_!r ?*'^^^^ci*C?)*£& f: iflí' C^fciiríü] *<___ cotas ¦*« __r_lp_v- I i í! 
'"'" 
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Você Pode Começar
Hoje Meàrno

CONCURSO QUEBRA-CABEÇAS
Secortaado a oolaj-í^ j-

re^hos pabücados £?%edifi«e_ jseguidas dt VPBBNSAi POP^ab,* St%poderá compor UT«3
da hnmanidide. -°m»aM

Trazendo o desenho »«.sim formigo. p»r7 a n»sa redacSo. você terá dC-eí
l.o - A >uma reproduçãoda gravura» que dei orSao desenho; deste q*X"cabeças; i«»*nra

«dí 
~ A ^ C8rt*Í0 "ume»rado para um sorteio pelaLoteria Federal, em um diaSüifü?1" ^*>™>«* ne«- terreno no Saco 85o «s£

VOCB PODE COMEÇAR UOJE .IES1WO!


